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Desabroche
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Certeza plena de não estarmos sós.

Fruto de Regina Rosa para as amigas do grupo Desabroche - dez/2021



RESUMO

Falar sobre a velhice na contemporaneidade ainda é um incômodo para muitas pessoas, pois de 
acordo com Sibilia (2011) ser velho na sociedade ocidental parece, na maior parte das vezes, 
um direito negado. A morte social das pessoas 60+ na sociedade intensificou-se ainda mais com 
a chegada da pandemia de COVID-19 no Brasil em 2020. Diante desse cenário, em 2020 foi 
criado o projeto de extensão “Desabroche: a arte de (res)significar a velhice” com o objetivo de 
proporcionar um espaço de palavra online para idosos acima de 60 anos. Nesse espaço eram 
levantadas discussões a partir de produções artístico-culturais sobre temas relacionados ao 
envelhecimento. As produções artísticas eram expostas, analisadas e comentadas pelos 
participantes 60+, como um convite a resgatar memórias e investi-las subjetivamente, de modo 
a ensejar uma (res)significação dos significantes que aprisionam o sujeito na representação de 
velhice.  A partir de minha participação como mediadora, inquietações foram emergindo e as 
seguintes questões que norteiam esta pesquisa foram sendo construídas: em que medida a arte 
é capaz de contribuir para uma (res)significação da velhice para esses sujeitos? Como as 
narrativas de si podem promover um deslocamento na posição discursiva do idoso? Quais os 
efeitos dos possíveis deslocamentos das redes de identificação do idoso participante do 
Desabroche? Pensando nisso, esta pesquisa tem como objetivo investigar o processo de 
(res)significação da representação de velhice para esse público que se diz e/ou é dito velho, 
idoso, da terceira idade, entre outros nomes que lhes são atribuídos, por meio de oficinas de arte 
e práticas de narrativização de si, de modo a oportunizar alterações na constituição identitária 
desses sujeitos que, consequentemente, podem ocupar novas posições discursivas. O material 
de análise é constituído por um diário de bordo, bem como os frutos produzidos pelos 
participantes. A partir disso, o corpus desta pesquisa é construído a partir da elaboração dos 
Relatos de Experiência (RE) acerca dos acontecimentos experenciados no espaço Desabroche. 
Trata-se de uma pesquisa-intervenção de orientação psicanalítica (Pereira, 2016), cuja 
constituição do corpus e metodologia de análise são baseadas em pressupostos psicanalíticos 
tais como: a associação livre, a constituição identitária e a transferência. Além disso, os 
pressupostos teórico-metodológicos da Análise Psicanalítica de Discurso (Dunker; Paulon; 
Milán-Ramos, 2016), são base para analisar os dizeres dos participantes e os efeitos de sentido 
das representações de velhice. A partir dos gestos interpretativos sobre o corpus, foi possível 
observar que a experiência com a arte e a possibilidade de narrativização de si, podem incidir 
na representação que o sujeito faz de si, podendo promover um giro em suas posições 
discursivas, desencadeando um deslocamento das posições às quais as participantes 
encontravam-se alienados. Consequentemente, é possível que esses participantes se enlacem 
com o saber pela via de uma nova lógica discursiva, o que possibilitaria a construção de um 
novo saber sobre si diante da velhice.

Palavras-chave: Velhice. Escuta. (Res)significação.



ABSTRACT

Discussing old age in contemporary society remains a discomfort for many, as, according to 
Sibilia (2011), being old in Western society often seems to be a denied right. The social death 
of people aged 60+ intensified with the onset of the COVID-19 pandemic in Brazil in 2020. In 
response to this situation, the extension project “Desabroche: The Art of (Re)signifying Old 
Age” was created in 2020, aiming to provide an online space for individuals over 60 years old 
to express themselves. In this space, discussions were initiated from artistic and cultural 
productions on themes related to aging. These artistic productions were presented, analyzed, 
and commented on by the participants aged 60+, inviting them to reclaim memories and 
subjectively invest in them, thus enabling a (re)signification of the signifiers that confine the 
subject within the representation of old age. As a mediator in this project, several concerns 
emerged, leading to the following guiding questions for this research: To what extent can art 
contribute to a (re)signification of old age for these individuals? How can self-narratives 
promote a shift in the elderly’s discursive position? What are the effects of potential shifts in the 
identification networks of elderly participants in the Desabroche project? Thus, this research 
aims to investigate the process of (re)signifying the representation of old age for this group that 
identifies or is identified as old, elderly, or part of the third age, among other labels attributed 
to them, through art workshops and self-narrative practices, in order to facilitate changes in 
their identity constitution, potentially allowing them to occupy new discursive positions. The 
analysis material consists of a field diary, as well as the works produced by the participants. 
Consequently, the corpus of this research is constructed from the Experience Reports (ER) 
related to the events experienced in the Desabroche space. This is an intervention research with 
a psychoanalytic orientation (Pereira, 2016), where the methodology for analysis and corpus 
construction is based on psychoanalytic principles such as free association, identity 
constitution, and transference. Additionally, the theoretical-methodological assumptions of 
Psychoanalytic Discourse Analysis (Dunker; Paulon; Milán-Ramos, 2016) serve as a 
foundation for analyzing the participants’ statements and the meaning effects of representations 
of old age. From the interpretative gestures regarding the corpus, it was possible to observe 
that the experience with art and the possibility of self-narrativization can influence the subject’s 
representation of themselves, potentially promoting a shift in their discursive positions, leading 
to a displacement from the positions to which the participants were previously alienated. 
Consequently, it is possible that these participants engage with knowledge through a new 
discursive logic, enabling the construction of new knowledge about themselves in the face of 
old age.

Keywords: Old age. Listening. (Re)signification.
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A HISTÓRIA DO FRUTO

“Fruto” produzido por uma das participantes do “Desabroche”.
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– – “DESABROCHE”

“Todos os frutos vêm de uma árvore ou plantas. O nosso vem da árvore 
Desabroche. (...) que a distribui seiva em forma de depoimentos, desabafos, 
trocas de ideias objetivando um lugar confortável do cidadão idoso na atual 
sociedade”. 

(Trecho de um Fruto produzido por uma participante do Desabroche)
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A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto 
de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar 
para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos 
detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 
falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte 
do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço (Larrosa, 2022, p. 25).
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“desabrochar”

https://michaelis.uol.com.br/busca?id=G38q
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“velhice”

“ experiências”.

“(dez)encontros”.
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Quadro 1 - Produções artístico-culturais da edição “Desabroche” 2020

Produção 1 Conto “O caso do espelho” – Ricardo Azevedo

Produção 2 Trechos da obra e Clarice Lispector sobre “Espelhos”

Produção 3 Poema “Retratos” – Cecília Meireles

Produção 4 Filme – “Nossas Noites”

Produção 5 Filme – “Amor com Data Marcada”

Produção 6 Obra – “O Beijo” – Gustav Klimt

Produção 7 Livro – “A parte que falta” 
Fonte: Elaborado pela autora.

Algumas dessas produções, como o filme “Amor com Data Marcada” e a obra “O 

Beijo”, foram sugestões que partiram das próprias participantes. Não foi pedido a elas que 

fizessem sugestões de produções artístico-culturais, mas deixamos em aberto essa possibilidade 

que, nesse caso, nos pareceu de forma espontânea e relacionadas aos temas de discussão durante 

os encontros.

Ainda na elaboração da dinâmica do projeto de extensão, sugeri à Prof.ª Carla que 

convidássemos as participantes a materializarem suas experiências durante o projeto. Essa 

materialização foi chamada por nós de frutos. Esse nome foi pensado a partir do processo de 
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desabrochar, pois acreditamos que a partir do desabroche, frutos podem advir. Esses frutos não 

eram considerados “tarefas” e nem se configuravam como uma atividade obrigatória das 

participantes. Os frutos eram formas de registrar a experiência de si em relação a alguma 

temática que tivesse afetado as participantes. Nesse sentido, em um determinado momento do 

projeto, normalmente quando percebíamos que um certo tema estava se esgotando, 

convidávamos as participantes a produzirem um fruto em qualquer forma e gênero, ou seja, 

poderia ser uma produção textual, um vídeo, uma pintura, uma fotografia, qualquer gênero que 

as participantes se sentissem confortáveis e que fizesse sentido para elas. 

Não era estipulado um prazo para a produção dos frutos, e deixávamos claro para as 

participantes que o fruto produzido poderia ou não ser compartilhado com o grupo e/ou com as 

mediadoras. No entanto, percebemos que, possivelmente motivados pela transferência 

instaurada no grupo, as participantes expressavam a vontade de compartilhar todos os frutos 

com o grupo. As participantes se propunham a ler ou apresentar seus frutos e, a partir deles, 

novas discussões e elaborações eram construídas. Na edição de 2020, tivemos frutos produzidos 

no formato de textos narrativos em forma de relato, vídeos, fotografias desenhos e pinturas. 

Essa dinâmica de trabalho se repetiu nas outras duas edições do projeto Desabroche. Em 

2021, a segunda edição do projeto aconteceu de março a junho. Nessa edição, foram abertas 

mais vagas e tivemos dois grupos separados. Um grupo era composto pelas mesmas 

participantes da edição de 2020, porém para essa edição contamos com a inclusão de duas novas 

participantes. Uma delas era irmã de uma das participantes da edição de 2020, que veio a 

convite de sua irmã. A outra se inscreveu devido à nova divulgação que foi feita. O segundo 

grupo foi composto por seis novos participantes que vieram até o projeto através da divulgação 

realizada nas redes sociais, aplicativo de mensagens e e-mail. Nesse segundo grupo, 

contávamos com cinco mulheres e um homem. 

A segunda edição do projeto foi aprovada pela Coordenação de Extensão e Educação 

Continuada em Letras (CECLE) do Instituto de Letras e Linguística (ILEEL) da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU) e registrada no Sistema de Informação de Extensão (SIEX) sob o 

número de registro 22978.

Passei, então, a mediar os grupos sozinha, ou seja, sem a presença da Prof.ª Carla. 

Porém, realizávamos atendimentos quinzenais, os quais nomeamos de supervisão, para que eu 

pudesse discutir com a orientadora desta tese os acontecimentos nos grupos e pensar possíveis 

encaminhamentos de produções artístico-culturais para os temas que surgiam.

 Além disso, nos encontros de supervisão, também compartilhava com a orientadora as 

minhas inquietações e desconcertos diante de certos posicionamentos ou insistências dos 
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participantes nos encontros do Desabroche. Os efeitos dos apontamentos realizados pela 

orientadora nos momentos das supervisões eram fundamentais para que eu pudesse sustentar 

minha escuta de orientação psicanalítica no Desabroche. Os encontros de supervisão 

possibilitaram que o manejo com o grupo se desse ultrapassando algumas das minhas crenças 

e ideias pré-concebidas, fosse na discussão e abordagem de determinados temas, ou na interação 

com certos participantes. Essa relação construída durante as supervisões só foi possível de ser 

estabelecida mediante a instauração da transferência entre a orientadora desta tese e eu. O 

conceito de transferência será mais bem abordado no Capítulo 2. 

O critério para a escolha das produções continuou o mesmo, ou seja, a depender da 

dinâmica de cada grupo e de seus interesses. Com isso, pude perceber como cada grupo seguia 

caminhos diferentes e negociava seu próprio modo de funcionamento e suas preferências 

temáticas. O grupo 1 era composto por cinco participantes 60+ e a maioria delas estiveram no 

Desabroche 2020. O grupo 2 era composto por seis participantes 60+ que ainda não haviam 

participado da edição anterior. Ambos continuaram com encontros semanais de 1h30min, 

totalizando dez encontros de março a junho, ainda de modo online pela plataforma Google 

Meet, com discussões movidas pelas seguintes produções artístico-culturais na edição de 

2021/1 (Quadros 2 e 3):

Quadro 2 - Produções artístico-culturais da edição “Desabroche” 2021-1/ Grupo 1

Produção 1 Conto “Gestos Amorosos” – Rubem Alves

Produção 2 Texto “A inutilidade e o amor” – Padre Fábio de Melo

Produção 3 Conto “Velhice, por que não?” – Lya Luft

Produção 4 Conto “Ele me bebeu” – Clarice Lispector

Produção 5 Episódio “O Primeiro Dia” da sério “Os Experientes” 
produzida pela GloboPlay. 

Produção 6 Obras – “Lixo Extraordinário” – Vik Muniz
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 3 - Produções artístico-culturais da edição “Desabroche” 2021-1/ Grupo 2

Produção 1 Conto “Gestos Amorosos” – Rubem Alves

Produção 2 Filme – “Nossas Noites”

Produção 3 Episódio 1 “Capítulo de 08/09/2020” da série “Amor e 
Sorte” produzida pela Globoplay

Produção 4 Texto “A Velhice” – autor desconhecido
Fonte: Elaborado pela autora.
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Nessa segunda edição, os participantes também foram convidados a produzir frutos. 

Assim como da primeira edição, ambos os grupos se propuseram a compartilhar os frutos com 

o grupo. 

Ainda em 2021, após o encerramento da segunda edição, decidimos propor uma terceira 

edição do projeto que seguiria pelo segundo semestre de 2021. Os dois grupos demonstraram 

grande interesse em continuar com os encontros e, com a ausência de alguns participantes, 

abrimos poucas vagas e tivemos novos inscritos compondo os grupos.

Eu continuei como mediadora do grupo 1, com algumas participantes desde a primeira 

edição do Desabroche, outras desde a segunda edição e uma nova integrante que passou a fazer 

parte do Grupo 1 na terceira edição, compondo assim as 6 integrantes 60+. O Grupo 2 ficou sob 

a mediação de outra colega de pesquisa que, à época, demonstrou interesse pela temática e se 

dispôs a mediar um dos grupos. Devido à grande demanda que esta pesquisa me ocupava, optei 

por me afastar do Grupo 2 na tentativa de delimitar o material que iria compor o corpus desta 

pesquisa. 

A dinâmica do Grupo 1 continuou sendo a mesma, com produções artístico-culturais e 

com o convite à produção de frutos. Essa terceira edição contou com 12 encontros semanais de 

1h30min, que aconteceram de agosto a novembro de 2021, no formato remoto pela plataforma 

Google Meet.  A terceira edição do projeto foi aprovada pela Coordenação de Extensão e 

Educação Continuada em Letras (CECLE) do Instituto de Letras e Linguística (ILEEL) da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e registrada no Sistema de Informação de Extensão 

(SIEX) sob o número de registro 24565. As produções escolhidas para guiar as discussões do 

grupo foram (Quadro 4):

Quadro 4 - Produções artístico-culturais da edição “Desabroche” 2021-2/ Grupo 1

Produção 1 Obra – óleo sobre tela- “Homem carregando o peso de 
pensar naquilo que sente” – Susano Correia

Produção 2 História em Quadrinhos – “Téo & o MiniMundo: O lugar 
do outro” – Caetano Cury

Produção 3 Série “Navillera”

Produção 4 Poema “Minha Mãe” – Livro “Não pise no meu vazio” – 
Ana Suy

Fonte: Elaborado pela autora.

Com o término da terceira edição, decidi encerrar minha participação como mediadora 

do projeto, pois esta pesquisa exigia um ponto final na experiência de escuta para que os gestos 

de análises pudessem ser traçados a partir do material que fora construído ao longo das três 
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edições anteriores, fazendo anotações sobre os encontros do Desabroche e arquivando os frutos. 

Todavia, o projeto Desabroche seguiu em funcionamento e, atualmente, em 2023, ele tem 

acontecido de modo presencial, sob a orientação da Prof.ª Dra. Carla Tavares e outros 

mediadores que têm dado continuidade ao projeto, a partir de suas dinâmicas singulares de 

trabalho com o grupo. 

Considero o espaço Desabroche o meu laboratório para esta pesquisa. Foi a partir de 

minha experiência como mediadora, já com o olhar de pesquisadora, que meu olhar para o 

modo de envelhe-ser singular de cada participante foi sendo construído. Essa experiência é o 

que tem movido minhas questões de pesquisa e a busca por alcançar os objetivos delimitados 

nesta tese. 

Portanto, esta pesquisa é fruto da experiência subjetiva, a qual experienciei como 

mediadora do Desabroche. Já com as perguntas de pesquisa delimitadas, o projeto de extensão 

se configurou como um espaço em que o material de análise foi coletado. A constituição do 

corpus será detalhada no Capítulo 5 desta tese. No entanto, é preciso esclarecer que, para que 

essa coleta de material fosse possível, foi preciso submeter o projeto desta pesquisa ao CEP – 

Comitê de Ética em Pesquisa, sendo aprovado e registrado como CAAE: 

64898215.0.0000.5152. Logo, todos os participantes do Desabroche foram informados no 

início de cada edição e concordaram em participar da pesquisa, assinando o Termo de 

Consentimento Livro e Esclarecido (TCLE) . 
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– –

No filme de desenho animado “A era do gelo”, dirigido pelo animador 
brasileiro Carlos Saldanha, um esquilo pré-histórico corre o tempo todo atrás 
da sua castanha, quando parece que vai conseguir pegar de jeito o objeto, e 
então poder comer e se satisfazer, algo acontece, a castanha escorrega e ele 
continua fazendo as coisas mais estranhas para voltar a pegá-la. A cena do 
esquilo é uma verdadeira recriação do que acontece com o sujeito e seu 
objeto. A castanha é o objeto a, causa do desejo, do esquilo pré-histórico de 
Saldanha. O esquilo desenha a sua vida acidentalmente, buscando aquilo que 
deseja (como em toda a vida). Impulsionado pelo desejo o esquilo entra no 
meio da maior revolução geológica do planeta, mas é seu desejo de castanha 
- e não de qualquer castanha, mas daquela castanha - o que o torna parte da 
história do planeta.

(Perez, 2009, p. 126)

Esta pesquisa é construída a partir da ideia de possibilidades de (res)significar 

experiências.  Acredito que esse processo pode resultar no desabrochar de novas formas de 

identificação a partir do (des)encontro com essas experiências. Essa possibilidade não é 

direcionada apenas aos participantes do projeto Desabroche, mas também ao percurso que tenho 

traçado na tentativa de compreender os efeitos dos possíveis deslocamentos das redes de 

identificação das pessoas 60+, participantes do Desabroche, a partir das lógicas discursivas 

propostas por Lacan (1992). Para essa trajetória produzir um grande fruto, que chamamos na 

academia de uma tese de doutoramento, é preciso que outros elementos cumpram sua função 

para a sua produção. Portanto, espero que os conceitos elaborados neste capítulo tenham a 

função de raiz, sustentação e base para o que está por vir. 

Logo, apresento, neste capítulo, a base teórica advinda do campo da psicanálise de Freud 

e Lacan, que tem sustentado minha experiência tanto como pesquisadora quanto como 

mediadora no projeto de extensão Desabroche. Nesse sentido, aproveito este capítulo para 

localizar este estudo como sendo uma pesquisa com pressupostos teórico-metodológicos 

sustentados pela Análise Psicanalítica de Discurso. Embora eu não tenha uma formação clínica 

em psicanálise, sustento a escolha desse método de investigação pautada no meu desejo de 

pesquisadora diante da constituição do enigma  que este trabalho pretende desvendar. 
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Sendo assim, considerando que uma pesquisa amparada na Análise Psicanalítica de 

Discurso se sustenta na teoria psicanalítica tanto para a constituição do corpus, como para a 

construção dos gestos de análise, coaduno com a formulação de Poli (2005) acerca dos 

seguintes compromissos como uma pesquisadora em psicanálise:

–
–

– –

Diante disso, assumo meu compromisso ético e epistêmico com a presente tese, de modo 

que a minha experiência de escuta e pesquisa com os participantes do Desabroche seja capaz 

de demonstrar possibilidades de construir novos saberes sobre si, diante do desafio de envelhe-

ser. 

Como suporte teórico inicial, então, para sustentar essa pesquisa em psicanálise, 

apresento as raízes que sustentam este estudo no que tange às noções de linguagem, sujeito e 

discurso. 

Ao compreender a psicanálise como um campo pertencente aos estudos sobre a 

linguagem, aponto para uma justificativa do desenvolvimento desta pesquisa dentro do campo 

dos Estudos Linguísticos. Segundo Dunker, Paulon e Milán-Ramos (2016, p. 86), Lacan, em 

sua releitura de Freud e formulação no campo psicanalítico, já intuía que “a epistemologia da 

psicanálise repousava nas ciências da linguagem, uma vez que a linguagem é condição do 

inconsciente”.  A partir disso, entendo que a linguagem é o objeto de investigação na 

psicanálise:

“a
sujeito”
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Na teoria psicanalítica de Jacques Lacan, a linguagem ocupa um lugar central como um 

sistema simbólico que não apenas permite a comunicação, mas também organiza a 

subjetividade e as relações sociais. Segundo Lacan (2008b), o sujeito não está apenas imerso 

na linguagem, mas é constituído por ela. Ele afirma que o sujeito é chamado a existir na medida 

em que ele é convocado pela linguagem a elaborar sua própria narrativa, que Lacan chama de 

“besteiras”:

–

Nesse viés, ao propor uma investigação acerca da possibilidade de (res)significar 

experiências na velhice a partir de possíveis deslocamentos das redes de identificação dos 

participantes do Desabroche diante da arte e da escuta, é preciso clarificar quais as noções de 

linguagem e sujeito que embasam este estudo. Elaborar esses conceitos se torna um trabalho 

importante não só pelo fato de que serão fundamentais para pensar a problemática desta 

pesquisa, mas também para justificar a escolha da teoria freudo-lacaniana para uma tese 

desenvolvida dentro do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos.

A teoria psicanalítica sustentada por Freud e Lacan aposta na visão de que a linguagem 

antecede o sujeito e desempenha um papel central na sua constituição e na estruturação do 

inconsciente. No entanto, é preciso salientar que foi Lacan quem extraiu da teoria freudiana a 

centralidade da linguagem na estruturação do inconsciente, pois a noção de sujeito não foi 

elaborada por Freud. Lacan, a partir de sua releitura de Freud, depreende essa articulação.  

Nesse sentido, de acordo com Lebrun (2008), a linguagem é considerada como forma de 

civilizar o homem e inseri-lo no mundo e na cultura:
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Essa afirmação de Lebrun (2008) nos leva a abandonar a ideia da linguagem como 

instrumento de comunicação, ou seja, ela passa a ter um lugar para além de um objeto utilitário. 

Nessa perspectiva, Lebrun (2008) considera a possibilidade do advir como sujeito a partir do 

processo de inserção e de inscrição na linguagem. Para o autor, o sujeito é o que está por vir, 

ou seja, a constituição do sujeito só é possível “após ter passado pelas palavras do Outro, pelo 

sistema de linguagem” (Lebrun, 2008, p. 52).  Nesse sentido, é possível afirmar que o indivíduo 

já existiria como sujeito antes mesmo do seu nascimento biológico, visto que ele já é dito pelo 

outro quando os pais e familiares criam uma certa narrativa sobre o nome do bebê, como ele 

será, entre outras apostas. Fink (1998) direciona sua explicação para a seguinte indagação: 

Como esse “Outro” entrou em nós? Como em alguns momentos palavras tão externas e 

estranhas de repente são ditas por nós?

Entendo que, para a visão psicanalítica, o sujeito não equivale ao indivíduo que nasce e 

se desenvolve, mas se constitui na e pela linguagem, como um efeito do campo da linguagem. 

Esse campo é constituído (não somente) pela dimensão social, pois sem a família e o social o 

sujeito não se mantém vivo. Além disso, antes mesmo de o bebê nascer ele já é dito pelas 

pessoas que o cercam. Entretanto, o sujeito da psicanálise não se reduz a essa dimensão. O 

Outro teorizado por Lacan não se refere apenas ao social, mas ao inconsciente. Para Elia (2004):

A ordem simbólica expressa por Elia (2004) se refere, portanto, não só às funções 

materna e paterna para esse sujeito, mas também à constituição de um inconsciente responsável 

pelo processo de subjetivação do sujeito. Segundo Lebrun (2008, p. 50):

“ao consciente”, “Outra cena” –
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–
– “O

linguagem”

– –

É nessa inscrição que o sujeito começa seu processo de subjetivação e identificação, ou 

seja, é diante desse vazio, dessa negatividade, que o sujeito abandona a esperança de que o 

Outro o defina e se subjetive. Para representar essa busca por reconhecimento, Lebrun (2008) 

utiliza a metáfora em que sujeito precisa deixar a borda da piscina para nadar, apontando para 

a necessidade do sujeito de se subjetivar, ou seja, de se humanizar e “aceitar que o que era dito 

dele valia para ele, mas será então a partir de sua própria posição subjetiva que sustentará sua 

fala” (Lebrun, 2008, p. 53). 

Esse processo de subjetivação não é uma etapa a ser superada em determinada idade, 

pois somos subjetivados o tempo todo, na busca por significação. Retomando as metáforas 

usadas: nessa caixa vazia, ou nessa grande piscina, como afirma Lebrun (2008), é preciso que 

haja bordas, pois são elas que sustentam a rede de identificações a ser tecida pelo sujeito para 

constituir sua subjetividade. São as bordas que representam o Outro, pois sem elas o sujeito não 
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conseguiria tecer sua rede de identificações, isto é, são as bordas que delimitam esse vazio que 

tentamos incessantemente e sem sucesso preencher.   

Todas essas questões se fazem presentes e importantes na construção da problemática 

desta pesquisa. Ao olhar para o sujeito que vivencia o envelhe-ser, é preciso considerar a rede 

identificatória singular que cada um teceu e tece sobre si. A partir disso, é possível que o sujeito 

desate “nós” dessa teia que podem estar o aprisionando e gerando sofrimento em si, para 

possibilitar novos laços, com novos significantes.  

A partir das noções de sujeito e linguagem desenvolvidas até aqui, é de suma 

importância compreender como tais noções operam na constituição subjetiva do sujeito. 

Compreender os processos identificatórios significa olhar para a relação do sujeito com o saber 

sobre si ou com a falta desse saber. É na busca por respostas da questão sobre quem eu sou no 

desejo do Outro que o sujeito busca mo(vi)mentos de identificação a traços desse Outro para 

constituir sua rede identificatória e, quem sabe, (res)significar significantes advindos de 

experiências traumáticas, angustiantes e incômodas. 

Para compreendermos como os processos identificatórios se instauram, é necessário 

voltarmos aos primórdios da relação do bebê com a mãe. Nas palavras de Tavares, Macedo e 

Almeida (2019, p. 67):

– –
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–

– –

“designa



46

simbolização”

“uma

simbolizar”
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Parto, primeiramente, do fato de que é por meio do discurso, da inserção no sistema 

simbólico da linguagem, que o sujeito emerge e se constitui. O discurso, por sua vez, é a 

expressão do sujeito na linguagem. Lacan, entre os anos de 1969 e 1970, em seu Seminário 17 

- O avesso da psicanálise (Lacan, 1992), apresenta quatro discursos, nomeando-os como o 

discurso do mestre (DM), o discurso do universitário (DU), o discurso da histérica (DH) e o 

discurso do analista (DA). Cada um desses discursos representa diferentes formas de relação 

entre o sujeito e a linguagem, bem como diferentes posições de poder e desejo e de relação com 

o saber e com o gozo. Segundo Cavalcanti e Poli (2015, p. 56):



48

“O cultura”

“Totem Tabu”

“Totem tabu”

“todas mulheres”
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“Psicologia eu”,

“O

”
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–

“mitopsicologia”
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Figura 1 – Esquema lacaniano das posições do discurso
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Figura 2 – Matema lacaniano do sujeito do inconsciente

Figura 3 – Matema lacaniano do Discurso do Mestre (DM)
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Ademais, o DM se relaciona com o impossível de governar, ou seja, nesse discurso o 

poder é quem domina (S1). Nesse primeiro matema é importante entender que S1 ocupa o lugar 

de agente e se refere ao significante mestre: “o mestre deve ser obedecido – não porque nos 

beneficiaremos com isso [...] – mas porque ele assim o diz. Não há razão para que ele tenha 

poder: ele simplesmente tem” (Fink, 1998, p. 161). O mestre se dirige ao S2, que ocupa a 

posição de outro, também considerado como escravo e encarnado de um saber. Já o objeto a, 

que aparece no lugar do produto, “representa o excedente produzido: a mais-valia” (Fink, 1998, 

p. 161). Na leitura de Badin e Martinho (2018) sobre o DM elaborado por Lacan (1992):

“outros”.
“baixo”

– “lugar” –

O excedente representa o objeto de gozo produzido pelo outro, para atender o desejo do 

mestre. A verdade é ocupada pelo $, que representa a divisão do sujeito, velada no DM, pois 

este não pode demonstrar nenhuma fraqueza. No que tange a esse discurso, é importante ainda 

destacar que a preocupação do mestre não está em saber, mas em ordenar para que se produza 

seus objetos de gozo, “o que se diz ordinariamente é que o gozo é privilégio do senhor. O 

interessante, pelo contrário, é o que, lá por dentro, desmente isso” (Lacan, 1992, p. 21). Por 

isso, é o discurso mais recorrente nas instituições, justamente porque institui uma lei.

Passemos agora ao segundo discurso, o Discurso Universitário (DU), que pode ser 

representado conforme a Figura 4: 
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Figura 4 - Matema lacaniano do Discurso Universitário (DU)

O DU representa o impossível de se educar e tem o saber totalizante (S2) no lugar 

dominante. Esse saber, S2, se dirige a um Outro, posicionado como vazio, ou seja, esvaziado 

de um saber e ocupado pelo objeto a. Lacan propõe a denominação de ‘astudante’, pois, assim 

como no DM, quem trabalha para a produção é o escravo. No DU quem produz é o a, estudante, 

pois ele é considerado um sujeito vazio:

–

O DU coloca como dominante um saber que, em prol de ser totalizante, tenta camuflar 

a divisão inerente ao sujeito e a incompletude do saber. O S1, significante mestre, fica, assim, 

velado no lugar da verdade, porém imprime seu imperativo. O produto é ocupado pelo sujeito 

dividido, alienado e assujeitado:

O resultado nesse discurso é um sujeito barrado que, para Lacan, não adquire um saber, 

pois é representado pela sua incompletude. Nesse sentido, esse discurso coloca o estudante no 

lugar de objeto a, pois ele ocupa a posição a quem o saber se dirige, se colocando a serviço do 

saber, no entanto não produz nada novo justamente pelo fato de que o DU não visa 

aprendizagem, mas o estabelecimento de uma hegemonia de conhecimentos a serem repetidos.

Passemos agora ao Discurso do Analista (DA):
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Figura 5 - Matema lacaniano do Discurso do Analista (DA)

Diante do impossível de psicanalisar, Lacan propõe o DA, estabelecendo a prática 

analítica como uma experiência de discurso em que o objeto a (a) domina. Como pode ser visto 

no matema (Figura 5), o objeto a, causa do desejo, é que ocupa a posição de agente desse 

discurso e se direciona ao sujeito dividido ($) para a produção de um saber sobre si (S1). O DA 

advém de um não sentido que instaura um corte no sujeito dividido pelo inconsciente, exigindo 

desse sujeito a produção de um novo saber. 

Nesse caso, o analista, que ocupa a posição de objeto a, é sustentado pelo saber (S2) 

adquirido em sua análise, “[...] ao qual, com sua formação, dá uma consistência de escritura” 

(Vicens, 2008, p. 49).  Desse modo, entendo que o discurso do analista tem como característica 

fundamental oportunizar a suspensão das certezas do sujeito, desestabilizar a cadeia de 

significantes na qual se ampara. O furo instaurado pelo DA pode questionar e abrir brechas na 

rede de identificações do sujeito. A partir daí, é possível que o sujeito a restabeleça em torno 

de outras e novas identificações.

Figura 6 - Matema lacaniano do Discurso da Histérica (DH)

Por último, o DH (Figura 6) é teorizado por Lacan diante do impossível de fazer desejar. 

O agente agora é ocupado pelo sujeito dividido ($), aquele que busca uma resposta do outro 

(S1) para produzir um saber (S2), ao qual possa se alienar. Esse discurso é capaz de interpelar 
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o outro a respeito do seu enigma subjetivo. Neste caso, o gozo advém do prazer da histérica em 

obter saber. Conforme Fink (1998)

“O

mercado”.

Figura 7 - Matema lacaniano do Discurso do Capitalista (DC)



57

“O
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’

“passe” venda”
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“transferência”.

‘relação
paciente” “relação aluno”
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transferencial está para a ordem da criação, ou seja, “o que se cria é uma peça inteira, com 

” (Mrech, 1999, p.
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– –

–

“terceira idade”. “

tudo”

“o

dizível”
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“composição”

–
–

–

“núcleo duro”,
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“só

tais”

“pessoas velhas”,

“velhos”.
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“de

realidade”
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“Isto

cachimbo”.

“cachimbo”.

—

“ ”

“Guia
idosa”

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/publicacoes/guia-para-comunicacao-responsavel-sobre-a-pessoa-idosa.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-idosa/publicacoes/guia-para-comunicacao-responsavel-sobre-a-pessoa-idosa.pdf
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“[...]

empíricos”

“transposição

mundo/coisa”



68

“memória individual”,
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70
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“sistema

vida”
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“canto”

“morrer ”

“coisa”,

https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/04/08/interna_nacional,1137022/familias-que-cuidem-de-seus-idosos-diz-bolsonaro.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/04/08/interna_nacional,1137022/familias-que-cuidem-de-seus-idosos-diz-bolsonaro.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/04/08/interna_nacional,1137022/familias-que-cuidem-de-seus-idosos-diz-bolsonaro.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2020/04/08/interna_nacional,1137022/familias-que-cuidem-de-seus-idosos-diz-bolsonaro.shtml
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(“As Belleville” “Up Aventuras”)

–

–
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“ ”

“Sobre psicoterapia”,

– –
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“Falso problema” “Enquanto
jovem”.

– –
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“seria

‘buraco’,

abrupta”

“real”

“idosa”,
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“ ”

“um

temporalidade”

“a

‘quantidade psíquico’”
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“saber”
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–

Unicamente na arte ainda sucede que um homem consumido por desejos 
realize algo semelhante à satisfação deles, e que essa atividade lúdica 
provoque — graças à ilusão artística — efeitos emocionais como se fosse algo 
real.

(Totem e Tabu – Freud, 2012)

“A surpresa”,

“A mundo”:

“ nossa...”
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“[...]

realidade”

“um

insaciado”

“um

tensão”



82

“não dizer”, “A
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–

“ passa”

“ ”:
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“princípio subjetividade”

“ ”
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“reinvoca

externas”

“sentimentos”,

– –

“um

sentimentos”

‘belo’
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“a

moeda”.

“ Vinci”

“ Michelangelo”
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“Um Acrópole”,

“o

irreal”

‘Então
– acreditávamos!’

“a

estranha” “desrealização”.
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“a

real”

“experiência”
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“umbigo sonho”:
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”
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acréscimo”

“uma

propõe”



90

“a real”.
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‘chave linguística’ Lacan”

“a

inconsciente”
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á

á

á

“Saussure

evolução”

 A elaboração de tais termos não se encontra apenas no Curso de Linguística Geral (CLG), publicado em 1916, 
editado e elaborado por Sechehaye e Bally, cuja autoria é atribuída a Ferdinand de Saussure, mas sim, em toda 
uma gama de manuscritos deixados pelo próprio Saussure e por alguns alunos que frequentaram os cursos por ele 
ministrados. No entanto, para este estudo, oriento-me pela teoria registrada no CLG.
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“[...] língua”

– –

– –

“do

fronteiras”
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“falha”
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“algo”
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No início do ano de 2020, antes mesmo da pandemia de COVID-19, em uma primeira 

reunião de orientação, desenhamos como poderia acontecer um espaço para acolher pessoas 

60+ e tratar sobre o tema do envelhecimento. Até então, a dinâmica do espaço não havia sido 

estabelecida por mim e pela orientadora desta tese. 
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Nesse mesmo período, tive a experiência com o livro Escola de contos eróticos para 

viúvas , da escritora indiana Balli Kaur Jaswal (2021). Esse livro narra a história de uma jovem, 

Nikki, que aceita dar aulas de escrita criativa para um grupo de viúvas em uma comunidade 

sikh tradicional na Índia. A questão do etarismo é tratada no livro de uma forma muito sútil, 

pois a personagem principal, ao se deparar com um grupo de viúvas mais velhas, enfrenta 

conflitos geracionais com as participantes das aulas. Além disso, Nikki pensa que, por serem 

mais velhas, os assuntos a serem tratados nas aulas de escrita seriam os mais tradicionais 

possíveis dentro daquela cultura. O que Nikki não esperava é que as alunas do curso 

começassem a produzir narrativas eróticas e a ressignificar experiências íntimas de cada uma 

delas. Esse livro me despertou o interesse em trabalhar com a prática da narrativização dentro 

do Desabroche. Também me fez perceber que, para a prática de narrativizar acontecer, é preciso 

que haja uma escuta. Escuta sem julgamentos, escuta acolhedora. 

Diante desse interesse despertado pela escuta de narrativas como possibilidade de 

(res)significar experiências na velhice, a psicanálise surge como um dispositivo de acolhimento, 

pois, de acordo com Dunker e Tebas (2019), a escuta psicanalítica tem como objetivo:

Trazer e escutar as pessoas para fora de si, para fora de suas identidades, para 
mais além de suas próprias imagens e ficções sobre si mesmas é o que faz da 
arte da escuta uma forma de transformação e de cura. O escutador sai de si 
para se colocar no ponto de vista do outro, mas ele também tira o outro de seu 
próprio ponto de vista, ou pelo menos de sua confiança e domínio sobre si 
para revelar que outras vozes estão ali presentes e merecem ser acolhidas, 
cuidadas e hospedadas (p. 38).

Embora o espaço Desabroche não se configure com o objetivo de ser um espaço 

terapêutico, acredito que a escuta acolhedora, ancorada nos pressupostos psicanalíticos, pode 

ser capaz de possibilitar deslocamentos na constituição identitária das pessoas 60+ participantes 

e, desse modo, suscitar efeitos terapêuticos. No decorrer dos encontros, ao se colocarem a falar 

livremente, os participantes, muitas vezes, se (des)encontravam com as certezas já estabelecidas 

sobre si. Por isso, acredito que é na circulação da palavra e na elaboração acerca de suas 

experiências que esses sujeitos se veem diante da possibilidade de elaborar um novo saber sobre 

si. 



114

A escuta psicanalítica se configura como sendo um dispositivo no espaço Desabroche, 

por esse motivo, é necessário compreender como a psicanálise passou a entender a importância 

da escuta no tratamento dos pacientes e algumas recomendações feitas, inicialmente, por Freud. 

Na leitura de Dunker e Tebas (2019, p. 38-39):

A psicanálise começou quando uma paciente de Freud, farta das suas 
sugestões, recomendações e entendimentos disse algo como “Cale a boca e 
deixe-me falar livremente”. Humildemente, como é próprio daquele que gosta 
de escutar, ele percebeu que tal moça estava inventando um novo método, uma 
nova forma de tratamento baseada na “associação livre” e não na condução 
coercitiva do que o paciente deve falar ou na obediência às regras de ação para 
encontrar o bem-estar. Essa paciente, chamada Ana O., batizou o método de 
cura pela expressão talking cure (cura pela fala) ou seja. Um método no qual 
o poder de fala desloca-se para o paciente.

Portanto, mesmo sem uma demanda claramente explicitada pelos participantes que 

buscaram o Desabroche, aposto no fato de que sempre há um incômodo presente quando se 

busca por um espaço intitulado como espaço de escuta. O investimento subjetivo de cada 

participante em estar presente nos encontros, em compartilhar suas experiências, traumas e mal-

estar aponta para a busca por algo que falta, mesmo que essa busca aconteça de forma 

inconsciente.  

Diante dessa aposta, minha presença no espaço Desabroche como escutadora e 

mediadora, ancorada pela psicanálise freudo-lacaniana, tem como objetivo acolher o mal-estar 

do sujeito. Nessa elaboração acerca do mal-estar, é possível que se instaure uma demanda , ou 

seja, aquilo que está em torno do sofrimento do sujeito. Não se trata de uma escuta voltada para 

a oferta de sugestões e recomendações, mas sim de uma escuta atrelada à investigação do 

sofrimento do sujeito. Nessa perspectiva, a escuta psicanalítica pressupõe assumir uma posição 

de não-saber e de não tentar compreender tudo daquele que se propõe a escutar. Dunker e 

Thebas (2019) retomam Lacan para elaborar sobre a conduta de um bom escutador:

[...] o psicanalista Jacques Lacan dizia que o mais importante na escuta é não 
compreender cedo demais e não tentar compreender tudo. O bom escutador é 
um fingidor que finge tão completamente sua tolice que chega a fingir a 
ignorância que deveras experimenta. Poderíamos dizer até mesmo que os 
verdadeiros líderes não são os que sabem de tudo, mas os que conseguem 

“coisa”
“Acima

procura”
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colocar no centro de sua experiência com o outro uma espécie de não saber 
(Dunker; Tebas, 2019, p. 72).

Freud (2020c) em seu texto “Recomendações ao médico para o tratamento 

psicanalítico”, postula a seguinte elaboração acerca da escuta psicanalítica: “A técnica é muito 

simples [...]. Consiste simplesmente em não dirigir reparo para algo específico e em manter a 

mesma ‘atenção uniformemente suspensa’ em face de tudo o que se escuta.” (Freud, 2020c, p. 

94). Esse tipo de conduta recomendada por Freud (2020c) aponta para o fato de que quem se 

propõe a escutar o sujeito do inconsciente deve se despir de preconceitos e apostas sobre quem 

escuta. Por esse motivo, diante da minha experiência de escuta no espaço Desabroche, já 

fomentada pelo desejo em realizar uma pesquisa a partir da experiência ali vivenciada, optei 

por não gravar os encontros, mas sim em apenas anotar minhas impressões de cada encontro no 

meu DB, como já foi mais bem explicado no Capítulo 5. 

Ademais, é necessário que haja uma implicação do escutador. A escuta implicada aponta 

para a busca pelos escorregões na linguagem. Esse tipo de escuta:

leva muito a sério o fato de que todos os desvios, ruídos e imperfeições da 
comunicação apontam para a hipótese de que há “alguém” ou “algo” 
responsável pela emergência desses fenômenos. Nosso corpo diz algo com 
seus sintomas, com suas restrições involuntárias, com seus medos irracionais 
e com suas repetições insensatas. Isso que está sendo dito mais além ou mais 
aquém do que o outro quer dizer é o que se poderia chamar de “inconsciente”. 
É com isso que a escuta psicanalítica está implicada (Dunker; Tebas, 2019, p. 
39-40).

Portanto, esse tipo de escuta não busca decifrar códigos e nem encontrar sentidos 

imediatos. É na escuta de si que o sujeito pode ser capaz de perceber como ele próprio constrói 

sua narrativa e o que fazer com isso. O mediador de uma escuta sustentada pela psicanálise não 

aponta caminhos para o sujeito, essa atitude representaria uma posição de poder diante do 

sujeito. Para Dunker e Tebas (2019), a arte de escutar consiste justamente na renúncia de uma 

posição de poder: 

[...] tiramos uma conclusão importante para a arte da escuta. Ela começa pela 
atitude de renunciar a exercer o poder que nos é atribuído. Para escutar, é 
preciso, como fazem o palhaço e o psicanalista, suspender o exercício de 
poder. Daí que a escuta seja uma atitude ética e política (p. 42-43).

Escutar o outro é permitir com que esse outro se escute. A partir disso, possibilitar que 

o sujeito elabore um novo saber sobre si, quebrando as amarras identificatórias, nas quais o 

sujeito sustenta sua ideia de eu, ou seja, sua ilusão de identidade.  Amarras estas que podem ser 
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identificadas a partir da recorrência de certos significantes, das resistências, dos tropeços da 

linguagem e até mesmo dos incômodos inomináveis.

 Estar atento a esses aspectos na narrativa do sujeito e questioná-lo sobre eles pode fazer 

com que o sujeito se coloque a pensar sobre sua posição e sua relação com o objeto a, ambos 

em jogo na produção da fantasia. O objeto a se configura como elemento central na busca por 

novos saberes sobre si, pois, para a psicanálise lacaniana, ele representa o que escapa ao sujeito, 

ou seja, o objeto perdido instaurado no momento de sua entrada na linguagem, o qual vai mover 

esse sujeito em razão de uma falta incessante, constitutiva do sujeito. Para retomar o conceito 

de objeto a, conforme realizei um recorte dos trabalhos lacanianos, recorro a Viola e Vorcaro 

(2009, p. 874), que a partir de suas elaborações desse conceito lacaniano, afirmam que:

Lacan, por sua vez, propõe que o sujeito, ao se inscrever no campo do Outro, 
é marcado pelo significante, ficando dividido, clivado por uma inconsciência 
necessária. Nesse ato de clivagem, o contínuo movimento de seu desejo tem 
início. E dessa operação de divisão, correlata à entrada na linguagem, resta um 
resíduo. Algo que não entra no domínio do simbólico, que não é abarcado pelo 
condicionamento da linguagem. Essa parte do indivíduo anterior ao sujeito 
que fica de fora do simbólico é o objeto a.

Na teoria freudiana, a busca por satisfação e encontro com o objeto perdido acontece 

mediante a busca por satisfação de suas necessidades no outro, porém essa vivência de prazer 

jamais será concebida em sua integralidade. De acordo com as autoras:

A partir da releitura lacaniana da obra de Freud, é possível compreender que 
esta saída de cena do objeto é responsável pela fundação do desejo, que passa 
a conduzir o sujeito incessantemente à tentativa de alcançar o objeto para 
sempre perdido e a tão almejada satisfação. Na ausência desse objeto, a 
satisfação do desejo é impossível, e é essa impossibilidade que garante a 
persistência do movimento do desejo, fundamento da existência humana 
(Viola; Vorcaro, 2009, p. 870).

Nessa busca por compreender o seu enigma subjetivo e sua relação com o objeto a, é 

possível que o sujeito se deixe subjetivar a partir dessa possível experiência, apontando, assim, 

para o que chamo nesta pesquisa de (res)significação. Possibilitar uma instância de 

(res)significação para os significantes em torno dos quais é tecida a rede identificatória de um 

sujeito pode lhe permitir que lide com algo que é da ordem do seu enigma subjetivo de outra 

forma, ou seja, que instaure com o objeto a outros modos de gozo.

Considerando o fato de que o espaço Desabroche não conta com a presença de um 

psicanalista e não se configura como um setting analítico, compreendo, a partir da minha 
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experiência como mediadora, que os mo(vi)mentos de ressignificação do sujeito sobre suas 

amarras identificatórias podem emergir em pequenos gestos, ações e tomadas de posição. São 

essas descobertas e a busca por responder à pergunta: “E agora? O que fazer com isso?” que 

fazem com que o sujeito encontre modos de ressignificar suas experiências.

Logo, a psicanálise está presente ao longo de toda esta pesquisa. Ela se faz presente no 

projeto Desabroche diante da minha escuta sustentada por seus pressupostos teóricos. Isso 

explica o fato de esta pesquisa se configurar como intervencionista. Além disso, a teoria 

psicanalítica freudo-lacaniana também surge como possibilidade de ampliar meu campo de 

visão como pesquisadora e aplicar conceitos próprios dela nas minhas análises. Um dos 

dispositivos escolhidos para analisar os possíveis efeitos dessa escuta nos sujeitos participantes 

do Desabroche é a teoria dos discursos estabelecida por Lacan (1992).

Esse dispositivo de análise pode ser capaz de auxiliar na identificação de possíveis 

identificações dos sujeitos e, a partir de suas elaborações, instigá-los a buscar outros 

significantes para compor suas redes de identificações. Esse mo(vi)mento pode ser percebido 

pelo fato de que, como qualquer sujeito, os participantes do projeto já vinham com uma 

narrativa de si estabilizada, reconhecida e recorrente, indiciando a rede de identificações que 

sustenta sua fantasia. 

A possibilidade de (des)encontro e questionamento sobre o lugar do sujeito na fantasia 

e sobre seu enigma subjetivo podem vir a acontecer ao se deparar com as produções artístico-

culturais apresentadas no projeto e/ou pelas pontuações feitas por mim e pelos outros 

participantes. Para que esse mo(vi)mento aconteça, é preciso que o sujeito se depare com um 

não-sentido, ou seja, é preciso que o DA opere de alguma forma e faça furo no discurso alienante 

ao qual esse sujeito possivelmente se encontrava. A partir desse furo, o sujeito se vê diante 

daquilo que falha, de seus próprios tropeços, e é convocado a elaborar essa nova experiência de 

si. 

Desse modo, tentarei me aproximar da hipótese elaborada para essa pesquisa de que, no 

projeto Desabroche, a experiência com a arte e a possibilidade de narrativização de si podem 

incidir na representação que o sujeito faz de si, podendo promover um giro em suas posições 

discursivas, desencadeando um deslocamento das posições às quais os participantes 

encontravam-se alienados. Consequentemente, seria possível que esses participantes se 

enlaçassem com o saber pela via de uma nova lógica discursiva, o que possibilitaria a 

construção de um novo saber sobre si diante da velhice.

A proposta para o desenvolvimento da análise nesta pesquisa acontecerá através de eixos 

temáticos que contemplarão temas convergentes que fizeram parte das narrativas de alguns 
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participantes em comum durante os encontros no Desabroche. No entanto, neste capítulo me 

proponho a apresentar os possíveis efeitos de uma escuta orientada pela psicanálise na rede 

identificatória de alguns participantes.  

“Fui curtas”

Em 2021, na segunda edição do projeto Desabroche, aconteceram novas inscrições e a 

criação de um novo grupo interessado em fazer parte do espaço. Esse novo grupo era composto 

incialmente por 8 pessoas, 7 mulheres e um homem. A idade média dos participantes desse 

grupo era de 65 anos, com exceção de Cora, com 94 anos e Conceição, com 90 anos. Entre 

essas 7 mulheres, 2 delas eram mãe e filha. Hilda, 61 anos, filha de Cora, 94 anos. Hilda é 

formada em Letras e trabalha como revisora de livros e textos acadêmicos. Na época, Hilda 

cuidava de sua mãe, Cora. Cora, com 94 anos, se esforçou para participar dos encontros, mas 

na quinta semana não quis mais estar presente no espaço. Hilda relatou que sua mãe sentia 

muita dificuldade em conseguir ouvir pelo notebook e não se adaptou a usar fones de ouvido. 

Essa dificuldade parece ter desmotivado Cora a investir subjetivamente aquele e naquele 

espaço, em que se inscreveu porque sua filha, Hilda, disse que seria bom para ela. Sempre muito 

simpática, mesmo diante dos impasses impostos pela tecnologia, Cora se despediu do grupo 

com a justificativa de que iria “atrapalhar” o andamento do grupo com suas dificuldades.

No decorrer dos 5 primeiros encontros, alguns com a presença de Cora durante todo o 

encontro, outros com a presença de Cora em metade deles, mas todos com Hilda participando 

do início ao fim, foi apresentado um episódio de uma série produzida pela GloboPlay durante 

a pandemia como parte da exposição de uma produção artístico-cultural para os participantes. 

A escolha desse episódio específico foi movida pela temática em que o grupo se encontrava 

enlaçado: a possibilidade de cuidar e ser cuidado na velhice. A série se chama “Amor e Sorte”  

e retrata em quatro episódios independentes histórias sobre relacionamentos e transformação 

em tempos de isolamento social devido à pandemia de COVID-19.

No episódio escolhido para apresentação no Desabroche, intitulado “Capítulo de 

09/08/2020”, é encenada uma relação de mãe e filha, interpretadas por Fernanda Montenegro e 

Fernanda Torres, em que Lúcia (filha) arrasta sua mãe, Gilda, para a serra e a obriga a ficar 

confinada para protegê-la da COVID-19. Juntas, passam a resgatar questões mal resolvidas do 
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passado e experimentam as transformações que o isolamento social pôde trazer para o 

relacionamento turbulento de mãe e filha. 

Mesmo após a apresentação do episódio e da troca de vivências sobre a relação mãe-

filha e a possibilidade de cuidar e ser cuidada dentro dessa relação, percebi, então, que Cora 

não se sentiu fisgada pelo espaço e não parecia se sentir confortável naqueles encontros. Não é 

possível afirmar ao certo o que a levou a se retirar da cena, contudo acredito na possibilidade 

de que Cora poderia ter uma certa resistência em falar sobre sua relação com a filha e o cuidado 

que amarrava aquela relação. Numa síntese das definições de dois dicionários psicanalíticos, o 

conceito de resistência se apresenta como “o conjunto das reações de um analisando cujas 

manifestações, no contexto do tratamento, criam obstáculos ao desenrolar da análise” 

(Roudinesco; Plon, 1998, p. 659), ou “tudo o que, nos actos e palavras do analisando, se opõe 

ao acesso deste ao seu inconsciente” (Laplanche; Pontalis, 1988, p. 595-596). 

Mesmo não se tratando de uma situação de análise em um setting analítico, acredito que 

a resistência pode ocorrer mesmo nos espaços em que a psicanálise não atua a partir de um 

analista, como em conversas que nos causam um certo incômodo inexplicável e que dizemos 

“prefiro não falar sobre isso”. Diante disso, entendo que, em uma primeira interpretação, a 

resistência pode ter sido um dos fatores que contribuiu com a recusa de Cora em participar do 

espaço Desabroche. Os outros fatores serão mobilizados ao longo desta análise.

Com a saída de Cora, Hilda expressou sua vontade em deixar o espaço também, pois, 

segundo ela, sua presença no Desabroche só fazia sentido com sua mãe e pela sua mãe. Na 

semana seguinte, Hilda entra na nossa sala virtual, ofegante e muito preocupada em estar 

atrasada. Questiono Hilda: 

(Excerto 1 – DB) (Mediadora) “Que bom que está aqui, você decidiu 
permanecer no grupo?”
Hilda responde minha indagação: 
(Hilda) Quando terminei [de revisar] uma tese eu estava eufórica, e parei 
para refletir no Desabroche e produzi o fruto. Foi aí que eu me dei conta, na 
escrita, que eu estava por mim neste grupo. Me confrontei com o sentimento 
de “mamãe saiu e eu não quero sair” eu quero e estou ressignificando as 
coisas. Eu sinto pelo grupo.  Eu fui ao mercado agora e voltei correndo para 
o grupo, deixei as compras no carro, eu não posso perder isso aqui.

No Excerto 1, a participante Hilda diz que foi na escrita de si materializada na produção 

de seu fruto, que ela “se deu conta” que não queria sair do grupo. Portanto, percebo que é na 

tentativa de narrar sobre si que o sujeito produz sentidos a respeito de si e do outro. Segundo a 



120

pesquisadora Barroso (2018), sustentada pelos estudos discursivos afetados pela psicanálise 

freudo-lacaniana:

Ao escrever ou falar, o sujeito diz e se diz, produzindo sentidos (cujos efeitos 
não consegue controlar, a não ser ilusoriamente) a respeito de si e do outro. 
Essa narrativização implica um movimento de memória e esquecimento, que 
possibilita ao sujeito inventar e se (re)inventar a cada edição de si “mesmo” 
(Barroso, 2018, p. 81).

A função da memória no processo de narrativização é entendida a partir da relação feita 

por Freud (2011) com o brinquedo conhecido como Bloco Mágico. Esse brinquedo é descrito 

pelo psicanalista como uma “tabuinha” cuja superfície permite que um objeto pontiagudo 

produza traços, mas que, com o levantamento das folhas, os traços parecem se apagar, pois não 

ficam mais visíveis nas folhas. Porém, os traços continuam marcados na superfície de cera que 

compõe a base da “lousa”. Esses traços na base de cera, em determinada posição de luz, podem 

ser legíveis, deixando registrado aquilo que mesmo apagado na folha superior, continua fixo 

em outra. Freud compara a superfície de cera do brinquedo com o registro do inconsciente e 

registra a descoberta dizendo que:

Se pensarmos que, enquanto uma mão escreve na superfície no Bloco Mágico, 
a outra levanta da tabuinha de cera periodicamente a folha de cobertura, temos 
uma representação concreta do modo como procurei imaginar a função de 
nosso aparelho psíquico perceptivo (Freud, 2011, p. 247).

A partir disso, penso que Hilda, durante a elaboração de sua escrita de si para compor 

seu fruto, se (des)encontrou com sua imagem enquanto filha de Cora, e nesse (des)encontro se 

deparou com um mal-estar em deixar o espaço de escuta, pois se viu diante da possibilidade de 

se (re)inventar e (res)significar suas experiências em relação não somente ao envelhe-ser de sua 

mãe, Cora, mas ao seu próprio envelhe-ser. Esse acontecimento de Hilda pode ter sido 

possibilitado pelo seu movimento de memória e esquecimento no registro de sua narrativa sobre 

formato de um texto.

No encontro anterior, eu havia convidado os participantes a produzir um fruto. 

Inesperadamente, Hilda não só permaneceu no grupo como também produziu um fruto no 

formato de relato pessoal sobre sua experiência no Desabroche e sua decisão de permanecer no 

espaço. Segue o fruto de Hilda:

Fruto de Hilda em formato de texto narrativo: 
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Dividir nossas angústias sobre quem amamos com quem amamos é sabidamente salutar. 

Estreita os laços, alivia a ansiedade, diminui o peso. Mas nem todos sabem ouvir, dizemos com 

frequência, certos de que sempre sabemos falar.

Cuido da minha mãe como prioridade da minha vida há 11 anos. Inicialmente havia 

papai como minha tarefa, a que eu julgava a mais desafiadora, por uma série de desaprovações 

com seu comportamento. Aliás, eu sempre dizia aos meus dois irmãos, quando a velhice de 

nossos pais começou a implicar comprometimento da saúde e hospitalizações: “da mamãe 

cuidarei sempre, mas papai é ‘presente’ (em tom de ironia) de vocês.”

Pois a vida não me ouviu, ou foi minha conselheira Dulce que pediu para eu cuidar 

dele não como pai, mas como ser humano, visto que sempre fui dada a cuidar de todo mundo? 

Sei lá! Cuidei! E, dessa forma, pude constatar nos seus devaneios provocados “pelo alemão”, 

o senhor Alzheimer, que a própria consciência lhe cobrava as artes cometidas. A esposa, os 

filhos (exceto eu) não se ocupavam disso, e assim, a vida me parecia injusta. Onde estava a 

consequência das infrações por ele cometidas? Eu a vi, na verbalização arrependida da sua 

consciência, quando terminava a fantasiosa esbórnia que pensava estar vivendo de verdade. 

Pude perdoá-lo antes que falecesse. Felizmente!

Há pouco, manifestei minha preocupação com a falta de interesse da mamãe por tudo, 

no alto dos seus quase 95 anos. Da leitora de dois a três livros por semana, passou a zero. Das 

novelas que a divertiam, nada mais lhe desperta interesse. Nada se mantém como lazer. Como 

prazer obrigatório somente as orações e as missas virtuais. Isso é muito pouco para a mulher 

que até 87 anos fazia hidroginástica, que até os 89 caminhava 6km em volta do parque. Era 

preciso eu fazer alguma coisa.

Minha ouvinte amada, me sugeriu inscrevê-la no grupo DESABROCHE, programa 

pouco claro inclusive para ela. Eu sabia que eu teria que me inscrever também, sob pena de 

mamãe não se dispor a participar (ela se vê com relação a mim, como sendo nós duas uma 

única pessoa), apesar da disposição da minha ouvinte-prima afirmar que participaria para 

estimular a tia querida no grupo. Assim fiz, nos inscrevi no grupo.

Ressabiada com a virtualidade do processo, experiência nova e intrigante para mamãe, 

logo ela se declarou com dificuldade de ouvir, para o que providenciei um bom fone de ouvido 

que tivemos que partilhar. Reclamou que pouco enxergava (fato, em virtude do diabetes) apesar 

de estar diante de 17 polegadas do notebook, para o que providenciei óculos lupa, com aumento 

de 160 vezes. Mamãe era acionada com frequência pela coordenadora do grupo, pela sobrinha, 

por uma sobrinha “torta” e por mim. Era uma graça, mas sempre que terminava a sessão, 

dizia: “não quero participar mais”. Para a quinta sessão, avisei-lhe: “Assuma seu não querer. 
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Entre na reunião do grupo, anuncie sua saída, justifique-a e agradeça, porque eu não farei isso 

por você.”

Entre essa nossa conversa e o horário da reunião, senti uma sensação de pesar, mas 

não por mamãe desistir. Meu incômodo era por eu deixar o grupo, uma consequência que, 

equivocadamente, automatizei (Entrei por ela. Ela sai, saio também). Só então tomei 

consciência de que, no grupo onde a proposta era provocar que idosos falassem sobre suas 

experiências a partir de filmes, poemas etc, EU ESTAVA RESIGNIFICANDO O CUIDAR, O 

CUIDAR DELA, O CUIDAR DA MINHA MAE, O ME PENSAR MÃE, O ME IMAGINAR 

CUIDADA. Fui pega de calças curtas. Eu não estava no grupo por ela, coisa nenhuma. Posso 

ter entrado por ela, mas permaneci e ainda permaneço POR MIM. Ouço de outras mães mais 

jovens que a minha, e de um pai, os sentimentos que perpassam diante desse peso/não peso, 

ganhos/perdas da velhice; ouço filhos repensando seus papeis com pais adoentados e assim, 

me vejo filha, me vejo cuidadora, me vejo mãe sendo cuidada, me vejo parte da vida e ME 

RESSIGNIFICO. Por cada participante do grupo e pela criadora do grupo e seu jeito sábio e 

carinhosamente provocador, manifesto minha gratidão. Saibam que vocês me permitem me 

conhecer, mais que conhecê-los.

Esse fruto produzido por Hilda materializa tanto o seu desejo em estar presente naquele 

espaço, quanto a busca por novos questionamentos sobre si a partir de novas descobertas e, para 

que isso tudo possa ter acontecido, nesse fruto é possível identificar a implicação subjetiva de 

Hilda com o espaço de escuta. Importante ressaltar que na materialização dessa narrativização, 

é possível afirmar que o processo transferencial foi instaurado na relação dessa participante 

com a dinâmica do grupo.

 Hilda ingressa no espaço de escuta certa de que estava lá por sua mãe, para cuidar da 

saúde mental dela e fazê-la se inserir em um grupo. Essa certeza de Hilda demonstra sua 

alienação à ideia que ela construiu, com o tempo, de que seu papel se resumia em apenas cuidar 

de todos e, no presente momento do fruto, de Cora, pois, como ela mesma disse “Cuido da 

minha mãe como prioridade da minha vida há 11 anos” e complementa, se questionando de 

seu papel de cuidadora durante sua vida “Pois a vida não me ouviu, ou foi minha conselheira 

Dulce que pediu para eu cuidar dele não como pai, mas como ser humano, visto que sempre 

fui dada a cuidar de todo mundo? Sei lá! Cuidei!”. Hilda, ao mesmo tempo que demonstra um 

certo incômodo em ser colocada no lugar de cuidadora, parece se apropriar dessa posição de 

modo a exibir uma certa satisfação. Essa posição assumida por Hilda pode ser um reflexo do 

imaginário social incumbido às mulheres de nascerem com o “dom” do cuidar. Assis et al. 
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(2020), em suas pesquisas sobre a relação mulher, mãe e filha cuidadora, realizaram um estudo 

bibliográfico que demonstrou como esse papel de cuidadora é presente no imaginário coletivo, 

para as autoras:

Mota (2012), por sua vez, constatou que a filha geralmente assume o cuidado 
do idoso, enquanto outros familiares são omissos ou apenas visitam 
raramente. Ainda assim, a filha cuidadora recebe críticas sobre o modo como 
lida com os mais velhos. Nessa mesma linha, Robles e Pérez (2012), ao 
analisarem as expectativas de jovens e idosos sobre o dever dos filhos em 
relação ao cuidado dos mais velhos, revelaram que é esperado que cuidar dos 
idosos seja uma tarefa da geração mais nova, sendo ideal que o cuidado 
também seja realizado pela filha. As mudanças recentes nos papéis da mulher 
na família configuram a diferença de expectativas que ocorre ao longo dos 
anos. Por outro lado, a mulher continua sendo a principal responsável pelos 
pais. Batista et al. (2013) investigaram a influência do gênero do cuidador nos 
fatores associados à sobrecarga dos familiares de pacientes psiquiátricos, 
idosos ou não. Perceberam que mulheres sofrem cobranças mais 
especificamente com respeito ao impacto em suas vidas sociais e 
profissionais, enquanto que, para os homens, as queixas em relação ao aspecto 
financeiro se destacam (Assis et al., 2020, p. 225).

Embora Hilda repita um comportamento já esperado socialmente para a mulher – e que 

tem sido questionado e problematizado na atualidade –, há algo que transcende o trabalho de 

cuidado com a sua mãe, Cora, pois Hilda diz que “ela se vê com relação a mim, como sendo 

nós duas uma única pessoa”. Hilda acusa sua mãe de se colocar como uma extensão de seu 

corpo. No entanto, Cora não parece pedir em nenhum momento que Hilda participe com ela do 

Desabroche, e até mesmo quando decide se retirar de cena, parece não questionar a continuação 

da participação de sua filha no espaço. 

Diante disso, penso que essa mutualidade presente na ilusão simbiótica entre mãe e filha 

opera em Hilda, pois, na decisão de Cora em deixar o projeto, Hilda logo pensa de modo 

automatizado “Entrei por ela. Ela sai, saio também.”

Contudo, há um “incômodo” nessa decisão, uma “sensação de pesar”, como se Hilda 

estivesse perdendo algo. Algo inominável que consegue fazer furo nessa relação alienante de 

Hilda com Cora. Toda a sua elaboração e a escuta de si mesma durante os encontros fez Hilda 

se ouvir e se dar conta de que há algo de sua subjetividade latente naquele espaço. É justamente 

esse “algo”, que não pode ser nomeado, que faz Hilda decidir permanecer no grupo. 

Compreendo, portanto, que Hilda se vê diante do inesperado e, possivelmente, toda a 

experiência com as produções artístico-culturais e, como ela mesma diz, com meu “jeito 

carinhosamente provocador”, Hilda parece sofrer os efeitos da lógica do analista e é convocada 

a elaborar seu (des)encontro com o real, que se configura como um não-sentido instaurado, um 

acontecimento da ordem de um mal-estar, inominável e que insiste em não se inscrever.  Isso 
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só é possível pois o DA coloca o sujeito frente ao objeto perdido, objeto causa do desejo, 

representado pelo objeto a no matema do DA:

Hilda, diante de sua divisão subjetiva ($), é convocada a produzir um novo saber sobre 

si (S1). Não se trata, neste momento, de conseguir identificar o exato momento em que essa 

lógica passa a operar em Hilda, pois o DA não pode ser representado por uma palavra, uma 

situação específica ou apenas uma pessoa. Seus efeitos, na maioria das vezes, se percebem no 

a posteriori. Trata-se de uma experiência, de um acontecimento da ordem do real, impossível 

de ser descrito ou nomeável. O mais próximo que podemos chegar dessa experiência pode ser 

visto nos seguintes significantes expressos por Hilda “um sentimento de pesar (...) incômodo. 

(...)” e até mesmo no dito popular “fui pega de calças curtas” que é usado quando algo nos 

pega de surpresa e nos deixa sem reação. 

Ao se ver diante dessa nova descoberta sobre si, Hilda toma a decisão de continuar 

buscando por respostas acerca de seu vazio. Essa experiência de (des)encontro com o vazio foi 

possibilitada a partir da escuta, tanto a minha, juntamente com os participantes da narrativização 

de Hilda, quanto a escuta dela própria, de sua própria história, de seu enredo e, 

consequentemente, de sua fantasia. Sobre a importância em sustentar o (des)encontro com o 

vazio, Dunker e Tebas (2019) afirmam:

O vazio é o espaço interno onde o silêncio age. A arte da escuta poderá ser 
comparada à arte de produção de um vazio. Um vazio que nos tira do lugar e 
permite o movimento. O vazio que resta quando tiramos nossas vestes, nossos 
papéis e nossas identidades. O vazio que se manifesta como silêncio ou 
incerteza é o ponto de partida e de chegada para a fala do outro. O oco 
essencial para que as palavras do outro ecoem e este seja capaz de ouvir. 
Tempo necessário para que as emoções tenham espaço para reverberar e 
encontrar a ressonância comum entre quem fala e quem escuta. O vazio é antes 
de tudo um lugar oferecido ao outro para que ele te habite (Dunker; Tebas, 
2019, p. 103).

Desse modo, Hilda se vê diante do vazio buscando, assim, um novo saber sobre si ao 

qual se alienar. É possível que, a partir deste mo(vi)mento, Hilda tenha entrado na lógica do 

DH, discurso no qual se produz um saber ou se interroga acerca de um saber sobre si: “Eu não 

estava no grupo por ela, coisa nenhuma. Posso ter entrado por ela, mas permaneci e ainda 

permaneço POR MIM. (...) Saibam que vocês me permitem me conhecer, mais que conhecê-

los.”(grifos meus). Ao afirmar que “vocês me permitem me conhecer”, Hilda não afirma que 



125

essa ação está acabada, e emprega o verbo no presente com o sentido de que o conhecimento 

sobre si está em constante construção. 

É diante da escuta de si que Hilda parece se dar conta que existem outros significantes 

na construção de sua rede identificatória, que também dizem sobre si, não somente aqueles que 

a aprisionavam à função de cuidadora, pois, de acordo com ela: “me vejo filha, me vejo 

cuidadora, me vejo mãe sendo cuidada, me vejo parte da vida e ME RESSIGNIFICO”. 

Desse modo, Hilda expressa sua decisão em permanecer no grupo para que ela possa se 

conhecer, buscar repostas sobre seu enigma subjetivo e todo esse incômodo que a colocou de 

calças curtas. Hilda agora passa a operar na lógica do DH e a ocupar o lugar de agente, aquele 

de sujeito dividido ($), sustentado pelo saber que não se sabe (a), buscando uma resposta do 

Outro (S1) para produzir um novo saber sobre si (S2):

Mais adiante, no 8º encontro, Hilda narra sua experiência com o espaço desabroche 

dizendo:

(Hilda) Minhas sessões de terapia começam com minhas descobertas em 
nossos encontros. Eu gosto do nosso grupo porque ele não é conduzido por 
um terapeuta. Essa partilha leve constrói reflexões para gente e acho que você 
faz isso de uma forma linda com a linguagem, porque escutar faz parte de um 
olhar pela linguagem, a psicanálise é linguagem né?
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–

Desde a primeira leitura do fruto produzido por Hilda, eu, como mediadora e 

pesquisadora, fui tomada por um certo contentamento em perceber, de forma materializada, os 

efeitos do Desabroche para a participante Hilda. Hilda, com sua forma sedutora de usar a 

linguagem, foi capaz de fisgar minha instância imaginária fundamentada na ideia de uma eficaz 

ouvinte e mediadora. Com isso, apostei ter possibilitado uma transformação subjetiva em Hilda. 

Esse acontecimento só foi possível pois houve uma relação transferencial entre Hilda, o 

grupo e eu. Sobre o evento da transferência presente nessas relações, é preciso compreender 

que esse fenômeno pode ocorrer de forma “positiva” e “negativa”. Freud (2020c) destaca que: 

Precisamos tomar a decisão de separar uma transferência “positiva” de uma 
“negativa”, a transferência de sentimentos carinhosos daquela de sentimentos 
hostis, tratando os dois tipos de transferências para o médico de forma 
separada. Assim, a transferência positiva subdivide-se ainda naquela de 
sentimento simpático ou carinhoso, capaz de chegar à consciência, e naquela 
que segue pela via inconsciente (Freud, 2020c, p. 115).

Diante disso, o que parece ter se instaurado na relação entre Hilda, o grupo e eu, como 

mediadora e pesquisadora, é da ordem de uma transferência positiva. Visto que, a partir do 

relato de Hilda, um dos efeitos de sentido produzidos pelo fruto, que ressoou em mim e, 

provavelmente, em outros participantes, tenha sido o de gratidão por termos, de certa forma, 

possibilitado uma auto liberação da sua condição de cuidadora para que pudesse, agora, 

compreender seu papel de filha e de mãe que um dia poderá ser cuidada. Foi a partir dessa 

narrativa interpretada por mim que apostei na possível entrada de Hilda no DH.

Foi então que, ao submeter essa análise, ainda em construção, para um debate em um 

evento organizado pelo Programa de Pós-Graduação em que este trabalho está sendo 

construído, quem foi “pega de calças curtas” fui eu. A debatedora do trabalho me questionou 

sobre Cora e me pôs a pensar sobre o lugar de coadjuvante que lhe foi dado até esse momento 

da pesquisa. 

Foram essas as perguntas que me afetaram ao ponto de (re)tomar minha análise e 

(re)pensar a minha própria alienação às representações de velhice que tenho tentado 

incessantemente questionar nesta pesquisa: Por que Cora não foi ouvida? Será que Cora queria 
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mesmo estar naquele espaço? O que/Quem Cora “atrapalhava” naquele espaço? O que Cora, 

uma idosa 90+, com suas limitações biológicas impostas pelo corpo, tem a nos ensinar?

Diante disso, aposto na possibilidade de que na relação entre Cora, o grupo e eu, pode 

ter se instaurado uma transferência negativa. Freud (2020c), ao se questionar sobre a 

transferência no tratamento indiferenciado nas instituições, atende a essa questão direcionando-

a para a transferência negativa:

A irrupção da transferência negativa, aliás, é bastante frequente em 
instituições. O doente, justamente, deixa a instituição sem se transformar ou 
tem recidivas assim que entra no domínio da transferência negativa. [...] ela 
[transferência negativa] se manifesta claramente enquanto resistência contra a 
cura, não afugentando o doente da instituição – ao contrário, ela o segura na 
instituição –, mas o distanciando da vida. É que para a cura é bastante 
indiferente se o doente na instituição supera esta ou aquela angústia ou 
inibição; depende muito mais de ele poder se libertar disso também na 
realidade de sua vida (Freud, 2020c, p. 116).

O contexto ao qual Freud (2020c) se refere não se equipara ao contexto do Desabroche, 

pois o espaço de escuta não se propõe a funcionar como uma instituição que recebe pacientes 

para tratamento. Todavia, as relações estabelecidas nesse espaço podem operar a partir de uma 

transferência negativa. Parece-me ter sido a instauração desse fenômeno que contribuiu para a 

saída de cena de Cora. 

É importante retomarmos o fato de que Cora parecia nem mesmo ter se interessado pelo 

grupo, foi obrigada a se inscrever, submetida aos cuidados de sua filha, Hilda. Cora se inscreve 

no projeto pelo desejo de Hilda. A partir do fruto em que Hilda relata sua experiência no 

Desabroche, é possível identificar indícios de que o desejo de estar presente naquele grupo 

nunca foi de Cora: “Minha ouvinte amada, me sugeriu inscrevê-la no grupo”. Cora foi inscrita 

naquele espaço, ela não se inscreveu. Cora não se inscreve literalmente, assim como não se 

inscreve subjetivamente. “Ressabiada com a virtualidade do processo (...)/ (...)ela se declarou 

com dificuldade de ouvir (...) /Reclamou que pouco enxergava(...)”. Foi no a posteriori que 

percebi o quanto Cora não se sentia pertencente àquele grupo. 

O fato de Cora, uma idosa de 94 anos, apresentar limitações em acessar um espaço de 

escuta online me passou quase que despercebido. Acredito que, encoberta pela lente da 

representação de que é natural um idoso de 94 anos não conseguir participar de um espaço de 

escuta online, me peguei limitada para conseguir lidar com a situação e acolher Cora. Cora não 

foi acolhida, Cora foi excluída. E, de modo violento, foi obrigada a assumir o seu não querer 

sem ao menos ser indagada quanto ao seu querer. 
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É a partir dessa experiência que compreendo o quanto as representações de pessoa idosa 

e, principalmente dos idosos octogenários, se fazem presentes nas nossas ações e se repetem 

mesmo diante de um espaço que se diz acolhedor para com as pessoas idosas. Assim como 

Cora, no espaço Desabroche, tivemos a presença de outra pessoa 80+. Conceição, de 90 anos, 

participou do mesmo grupo. Conceição pouco falava nos encontros e sua participação foi breve, 

esteve presente em poucos encontros da segunda edição em 2021-1. O apagamento dessas 

participantes na minha pesquisa, até esse momento, reproduz a morte social desse público na 

sociedade, conceito ao qual recorri no Capítulo 1. 

Por outro lado, da parte de ambas as participantes 90+, em especial Cora, houve uma 

escolha, mesmo que afetada inconscientemente pela transferência negativa, em se ausentar do 

espaço. Essa escolha pode ser compreendida à luz das elaborações propostas pelas pesquisas 

do sociólogo Caradec (2011), nas quais ele analisa o diferente modo de lidar com o 

envelhecimento do corpo dos idosos sexagenários e octogenários. Essa análise foi movida pela 

mesma inquietação que me levou ao seu estudo: de que idosos estamos falando? O idoso 60+ é 

o mesmo idoso 90+?

Caradec (2011) elabora sua teoria baseada na ideia de que a experiência de envelhecer 

se impõe às pessoas não somente no nível exterior, como já foi problematizado no Capítulo 3, 

mas também no interior. Para o autor, o impacto do envelhecimento no interior afeta menos os 

idosos 60+ que, em sua grande maioria, conseguem lidar com o envelhecimento do corpo 

biológico de várias formas: assumem os brancos e se orgulham disso, pintam os cabelos de 

colorido, fazem procedimentos estéticos para burlar o envelhecimento, etc. 

Caradec (2011) retoma uma passagem de Beauvoir (2018) sobre o idoso 60+, na qual, 

para ela, esse idoso “sente-se velho por meio dos outros, sem ter vivenciado mutações graves; 

interiormente, não adota o rótulo que é atribuído a ele” (Beauvoir, 2018, p. 310 apud  Caradec, 

2011). Contudo, no caso de grande parte dos idosos 80+, a velhice passa a deixar registros no 

corpo orgânico, na aparência e na energia. O sociólogo apresenta a fala de um dos seus 

participantes de pesquisa para ilustrar esse registro quase que irreparável na idade mais 

avançada. O caso trata de um senhor de 87 anos que foi ao médico para queixar-se de sua 

dificuldade de enxergar: “Eu pedi ao oftalmologista que mudasse os meus óculos. E ele me 

disse: ‘Não dá mais para mudar, meu senhor, na sua idade não é mais possível, já chegou ao 

fim’” (Caradec, 2011, p. 24).

Diante disso, Caradec (2011) aposta na possibilidade de muitos octogenários passarem 

a operar no modo desapego, demonstrando um desengajamento para com as atividades do 

cotidiano. Esse desapego é definido por ele como:
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O processo de adequação da vida que se produz à medida que as pessoas que 
envelhecem se defrontam com dificuldades crescentes e novas limitações: 
cansaço mais acentuado; problemas de saúde e limitações funcionais; maior 
consciência da própria finitude; morte de uma parte dos contemporâneos; 
atitude superprotetora em relação aos próximos; mundo exterior cada vez 
menos acolhedor, pouco adaptado a elas e no qual se veem expostas às 
diferentes manifestações da “condição de idoso”. Essa adequação da vida é 
marcada pelo abandono de certas atividades e certas relações, mas não se 
resume a isso (Caradec, 2011, p. 33).

Diante da experiência com Cora, compreendo que, talvez, sua decisão em não se 

inscrever no grupo faça parte desse processo de desapego que grande parte das pessoas 80+ 

vivenciam. Esse desengajamento de Cora pode ser percebido quando Hilda relata sua 

preocupação com um certo desânimo de Cora, no seguinte recorte: 

Há pouco, manifestei minha preocupação com a falta de interesse da mamãe 
por tudo, no alto dos seus quase 95 anos. Da leitora de dois a três livros por 
semana, passou a zero. Das novelas que a divertiam, nada mais lhe desperta 
interesse. Nada se mantem como lazer. Como prazer obrigatório somente as 
orações e as missas virtuais. Isso é muito pouco para a mulher que até 87 
anos fazia hidroginástica, que até os 89 caminhava 6km em volta do parque. 
Era preciso eu fazer alguma coisa.

“Nada mais lhe desperta interesse”. Essa frase coaduna com a ideia de Caradec (2011) 

sobre o desapego à vida. Nessa perspectiva, é possível relacionar essa ideia de desengajamento 

ao fato de que o envelhecimento implica um conjunto de renúncias narcísicas, pois, à medida 

em que o sujeito envelhece, é possível que ele apresente um certo desinvestimento libidinal nas 

e das coisas do mundo. Freud (2006) afirmava que, em alguns casos de doença orgânica, a 

libido que antes era direcionada ao mundo externo passa a regredir ao Eu, dando suporte à 

condição de sofrimento com o findar da vida. Para os autores Rosa e Vilhena (2015), em seus 

estudos sobre o trabalho do negativo no envelhecimento:

À medida que o sujeito envelhece, notamos que costuma apresentar um 
progressivo desinvestimento libidinal das coisas do mundo com consequente 
investimento nele mesmo. Alguns fenômenos típicos da velhice como o 
retraimento de interesses, certo egoísmo e a despreocupação com os 
fenômenos ao seu redor são confirmações desse remanejamento libidinal para 
o próprio eu (Rosa; Vilhena, 2015, p.118).

Esse desinvestimento libidinal não é condição determinante para todas as pessoas que 

vivenciam o envelhe-ser. Porém, ao considerar o caso de Cora, é inegável que ela demonstra 

um desinteresse com atividades que antes pareciam lhe proporcionar prazer, mas, agora, 

somente as missas e orações tornaram sua ocupação. Além disso, o desinvestimento libidinal 



130

de Cora do mundo pode ser entendido como expressão da pulsão de morte, ou como afirma 

Mucida (2018, p. 144) um afastamento entre pulsão de vida e pulsão de morte:

O medo da morte associa-se à perda do investimento libidinal. Isso pode ser 
associado às impressões que ocorrem na melancolia, quando as pulsões de 
vida e morte se afastam muito umas das outras. Isso pode nos reenviar à 
velhice ou a qualquer momento da vida pelo qual o sujeito se desinveste 
libidinalmente do mundo. 

 Para sua filha, Hilda, o investimento libidinal de Cora apenas em atividades como 

missas e orações parece MUITO pouco. Muito pouco, talvez, pela imagem que sua filha tivera 

de sua mãe aos 60, 70, 80, mas, agora, Cora está com 94. 

Com isso, passo a perceber um mo(vi)mento histérico de Hilda, quase que de um 

desespero ao perceber a energia vital de sua mãe se findando. Diante disso, Hilda, calcada em 

sua fantasia de cuidadora, tenta buscar repostas e saídas para contornar essa situação. Hilda 

parece operar, desde o princípio de sua participação no espaço do Desabroche, no DH: 

Hilda, em sua condição de sujeito dividido, busca uma reposta do Outro (S1), que, neste 

caso, é encarnado pelo espaço Desabroche, na esperança de que esse espaço possa lhe dar 

respostas sobre o cuidar de sua mãe e, arrisco mais, devolver a vitalidade de Cora. A 

possibilidade de desabrochar poderia estar, metaforicamente, associada a um re-viver, um 

possível retorno às atividades consideradas vitais por Hilda em relação à Cora. Souza (2008) 

diz sobre esse discurso da seguinte forma:

[...] o sujeito coloca seu desejo e seu sintoma em questão, exigindo 
continuamente do mestre, que segue o significante que o qualifica [S1], que 
trabalhe. O sujeito busca do mestre um Saber  sobre o gozo de seu sintoma 
ou mesmo um Saber sobre seu sofrimento.
De uma maneira que se pode considerar até mesmo paradoxal, apesar de 
produzir-se um Saber [S2] sobre seu sintoma, o sujeito na condição de 
analisante continua ignorando o real (a) que causa seu sofrimento (Souza, 
2008, p. 132).

Nessa perspectiva, entendo que Hilda, movida pelo seu lugar de cuidadora, busca um 

saber sobre como conseguir cuidar mais e mais de sua mãe, movida pelo seu modo de gozo, 

“Saber”

“Saber”
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diante da impossibilidade em reverter a condição de desengajamento de Cora. Para Freud 

(2010), em seu texto “Reflexões para os tempos de guerra e morte”, a morte de pessoas com as 

quais tem-se vínculos afetivos provoca no sujeito um rearranjo pulsional:

No tocante à morte de outra pessoa, o homem civilizado evita cuidadosamente 
falar dessa possibilidade quando aquele destinado a morrer pode escutá-lo. 
Apenas as crianças ignoram tal restrição; elas ameaçam despreocupadamente 
umas às outras com a ideia da morte, e chegam a dizer, na cara de alguém que 
amam, coisas desse tipo: “Querida mamãe, quando você morrer, vou fazer isso 
e aquilo”. O adulto cultivado não pode admitir nem em pensamento a morte 
de outrem, sem considerar-se duro e malvado; a menos que lide 
profissionalmente com a morte, como advogado, médico etc. E não se 
permitirá fazê-lo, principalmente se tal evento estiver relacionado a algum 
ganho em matéria de liberdade, propriedade, posição (Freud, 2010, p.171).

Há algo que Hilda ignora, há um real persistente com o qual Hilda parece não querer se 

deparar e permanece velado. Esse real é da ordem do corpo que envelhece, da diminuição de 

energia vital de sua mãe e da impensável morte que pode estar se aproximando. O que será de 

Hilda sem sua mãe para cuidar? Ela será cuidadora de quem?  Para onde Hilda vai olhar depois? 

O que vai descobrir ou saber sobre si, como vai lidar com isso?

Caradec (2011), ainda sobre a condição de desapego que muitos idosos mais velhos 

vivenciam, sugere a seguinte reflexão:

Essas transformações corporais, no entanto, não impedem a preservação dos 
apegos com o mundo. Não esqueçamos, com efeito, que o apego não designa 
um simples declínio dos engajamentos, mas constitui um processo de 
adequação da existência e reconversão das atividades (Caradec, 2011, p. 36).

Talvez Cora não quisesse estar em um espaço falando e ouvindo pessoas 60+ falarem 

sobre o processo de envelhecimento. Talvez Cora não quisesse falar de sua condição de idosa. 

Talvez isso escancarasse o quão velha Cora estava. Talvez Hilda pudesse ter acolhido o 

envelhecimento de sua mãe de outra forma, por outros caminhos que pudessem preservar seu 

apego ao mundo. Ou, talvez, a preservação de seu apego ao mundo estivesse justamente em 

suas orações e missas. Talvez nós, como sociedade que parece não saber lidar com o idoso 90+, 

precisamos repensar nosso modo de acolher esse público. 

Cora partiu em 2022. Hilda avisou o grupo através de uma mensagem no WhatsApp. O 

grupo e eu recebemos a notícia com grande pesar. Talvez Cora já estivesse se retirando de cena. 

Encerro este gesto de análise, em memória à Cora, com o seguinte dizer de Guimarães Rosa: 

“O mundo é mágico: as pessoas não morrem, ficam encantadas...a gente morre é para provar 

que viveu”. 
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– –

–

–

“desabrochar”

“Desabrochar:

desvendar”

–

http://michaelis.uol.com.br/busca?id=G38q
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“o

corpo”

“[...]

linguagem”
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“superestrutura”

“prazer órgão”,
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“[...]

imagem”

–

–

“ adolescente”

“há
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aquisições”

“O espelho”

“espelho”,

“retrato”
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“mal estar”.



138

“ ”.

“o estranho”, “infamiliar”, “inquietante”;

“brancos”
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“Quem Adélia”.

–
–

“castração”
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“ mesma”.

“capacidade

perdido.”

“o

pequeno”

“Nossas

Noites”

“Addie

floresce.”
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“ pensar”

“Nossas Noites”,

“ pensar”

https://www.adorocinema.com/filmes/filme-240960/
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“ pensar”

“A falta”

–
–

“Vem
comigo”
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“ ”

“

”.

“

fiquei”, “ isso.”

“a

psíquica”

“uma

acomodada”

“
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lá”

“quebrado”,

“espelho quebrado”,
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– –
–

–

“

”

[...] no limiar do século XXI, a viuvez, principalmente a feminina, ainda detém 
condições de claustro diante da normatização que até recentemente impunha 
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uma etiqueta social, geradora de princípios organizadores sobre o 
comportamento individual e coletivo que tendiam a produzir um “sujeito 
viável”, em sua nova condição social. A reclusão, o uso do luto como forma 
de disciplinamento do corpo, são formalidades da viuvez que ainda se fazem 
presentes no imaginário coletivo (Possas, 2011, p. 97).

 Diante disso, pode ser que Adélia tenha se alienado a esse discurso. No entanto, 

considerando que uma submissão plena é da ordem de um impossível, sempre resta algo – 

objeto a –, produto do DM. Esse resto, representado pelo objeto a, pode ter sido mobilizado 

como consequência dos mo(vi)mentos advindos de uma possível experiência estética ou até 

mesmo um não-sentido instaurado pela narrativização de si nos encontros do Desabroche. 

Contudo, ao se deparar com questionamentos sobre si e com a possibilidade de uma 

experiência estética promovida pelo contato com as obras artísticas, é possível que em algum 

momento o DA tenha se instaurado e levado Adélia a enunciar-se pelo DH, o que propicia 

mo(vi)mentos em direção a novas identificações. Esse discurso se dispõe da seguinte forma:

Adélia passa, nesse caso, a ocupar o lugar de agente e se coloca a questionar sobre sua 

condição, buscar por novas formas de identificações para se alienar a uma outra imagem que 

lhe agrade mais e traga menos desconforto ao olhar no espelho:

(Excerto 7 - fruto) 
(Adélia) Estes encontros me fizeram compreender que sinto a 
necessidade de me ressignificar. Existem algumas coisas em minha 
vida que podem ser mudadas e pretendo investir nisso. 

A necessidade de ressignificar exemplifica essa busca de novos sentidos para o que ela 

ainda não sabe ser, mas a que ela se diz disposta a investir. O DH é marcado por 

questionamento, pela busca de um saber ao qual se alienar, portanto não deve ser visto como 

um único acontecimento e, no caso de Adélia, parece estar sendo um processo, uma busca por 

outras e novas identificações.

7.2.1.1 “...queria me olhar no espelho com aquele vestido.”
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“ ”,

“Mas

né”

Adélia, de alguma forma, se depara com um não sentido, esse (des)encontro com o real 

pode ter emergido a partir das produções artístico-culturais com que teve contato no projeto ou, 

até mesmo, diante de sua própria elaboração sobre si. Adélia, possivelmente movida pela lógica 

do DA, se vê diante da possibilidade de elaborar um novo saber sobre si. Conforme já exposto, 

o DA se configura mediante o seguinte matema: 

É no DA que Adélia pode ter se visto desestabilizada, tanto quando diz no Excerto 4:“me 

pôs a pensar” e até mesmo em seus silêncios e momentos em que era convocada e falar e dizia 

que estava elaborando as informações, ou seja, parece que houve uma fragmentação da rede de 

significantes que a constitui como sujeito. Esse discurso pode ter sido instaurado por uma 

pontuação durante o Desabroche, durante o ato de narrativização e até mesmo no contato com 

alguma produção artístico-cultural apresentada nos encontros.  O corte é instaurado e dirigido 

ao sujeito dividido ($), neste caso Adélia, que se vê na obrigação de trabalhar arduamente para 
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produzir um saber (S2) sobre a imagem a qual está alienada. Por que Adélia buscou seus frutos 

para reler? Ela não foi questionada por esse ato, mas aposto que, a partir de alguma pontuação, 

ou até mesmo na busca por registros de menções sobre sua mãe nos frutos já produzidos, Adélia 

pôde ter se deparado com sua narrativa sobre o espelho e re-elaborado essa experiência, a partir 

de uma memória que ela acreditava ter se esquecido de mencionar.
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–

Talvez a busca pelo “Baú Secreto” já tenha acontecido durante a experiência de Adélia 

no Desabroche. O acesso ao “Baú Secreto” pode ter escancarado à Adélia algumas experiências 

recalcadas ao longo de sua vida e que, de alguma forma, refletem a imagem que Adélia tem de 

si, mas, ao mesmo tempo, permitem que ela se dê conta de que não há como voltar no tempo e 

mudar o passado, pois como ela mesmo diz “o tempo é como espiral, ele vai dando voltas, 

nunca para, mas nunca passa pelo mesmo caminho”. Contudo, é possível que novas 

experiências aconteçam e que passem a dizer quem é Adélia em sua fantasia.  

Altman (2011) faz uso das palavras de Quinodoz (2009) em um artigo seu, e atrevo-me 

a pegá-las emprestadas também para encerrar este gesto de análise:

“É difícil ceder nosso lugar antes de tê-lo encontrado, de deixar a vida antes de sentir 
que realmente se viveu, de terminar nossa história interna antes que ela tenha se 
tornado uma ‘história total’, que nos pertence”. É uma pena que nem todos têm a 
possibilidade de obter ajuda para alcançar essa integração (Quinodoz, 2009 apud 
Altman, 2011, p. 204).

Figura 8 - Fruto produzido pela participante Adélia.
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Acredito que o Desabroche pôde criar possibilidades de novas experiências de si para a 

participante Adélia, fazendo-a deslocar-se de seu lugar alienada a uma imagem que a 

incomodava, deslocamento este marcado em suas elaborações, em direção a novas 

possibilidades de constituição identitária: “Eu vou pra Maceió. Minha irmã mora lá. E a gente 

ainda quer fazer muitos projetos juntas – artesanato”. Encerro este gesto de análise retomando 

uma fala proferida por Contardo Calligaris que muito diz sobre e mo(vi)mento de narrativização 

de Adélia: “A única vida interessante é a vida que acontece aqui e agora. Não precisa ser épico, 

extraordinário, não precisa nada. Precisa da presença efetiva de quem está vivendo”.

–

Cecília estava com 65 anos em 2020, era separada do marido há alguns anos e mãe de 

um rapaz. Vivia sozinha em um apartamento, com a companhia do seu cachorro e era 

aposentada de um cargo em um banco. Ela trabalhou por muitos anos no setor bancário e, após 

a aposentadoria, decidiu que iria realizar um projeto pessoal investindo na carreira de terapeuta 

holística. Em 2020, Cecília dizia atender, como terapeuta, pessoas em sofrimento e relatava que 

ela as “ajudava” com o autoconhecimento e com a “busca pela felicidade”.

Cecília e eu já nos conhecíamos antes do projeto Desabroche. Cecília foi minha aluna 

no projeto ELITI  em 2013 e o convite para fazer parte do espaço Desabroche partiu de mim, 

já que o enviei a todos os ex-alunos do ELITI. Cecília foi a única ex-aluna do ELITI que topou 

participar.

Nos primeiros encontros da edição de 2020, ao ser questionada sobre o motivo em ter 

se interessado pelo espaço, Cecília dizia que era por consideração a mim, pois ela lembrava de 

ter boas memórias das aulas de língua inglesa. Arrisco afirmar que uma faísca transferencial já 

existia entre ela e eu. A experiência que tivemos no projeto ELITI aponta, nesse caso, para uma 

transferência positiva (Freud, 2020c) na minha relação com Cecília. 

Cecília, desde os primeiros encontros, sustentava a imagem de uma pessoa segura de si, 

feliz, sem motivos para reclamar e, de acordo com ela, com a missão de ajudar as pessoas a se 

sentirem bem. Ela usava de todas essas características para justificar sua escolha pela profissão, 
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após a aposentadoria, de terapeuta holística. Em sua narrativa, durante os encontros do 

Desabroche em 2020 e 2021, Cecília reforçava seu olhar positivo e inabalável com uma certa 

frequência:

–
(Cecília) Quando eu era mais nova, eu era muito carente. Tratei isso em 
terapia e hoje não sou mais. Sou feliz sozinha. Não me incomoda a solidão. 
[Questionada por outra participante sobre a solidão causada pelo isolamento 
social devido à pandemia de Covid-10]
(Cecília) não sinto falta das pessoas, eu vivo feliz sozinha. Não sinto solidão, 
sinto “solitude”, para mim “solitude” é se sentir bem consigo mesma. 

E quando questionada sobre a possibilidade de viver um novo amor e abrir espaço na 

vida para um companheiro, Cecília dizia que não arriscaria colocar sua felicidade nas mãos de 

outra pessoa. 

Em alguns encontros, as outras participantes do grupo se queixavam de algum 

incômodo, tanto na vida pessoal quanto nas angústias da aposentaria. E qualquer que fosse a 

queixa, Cecília sempre se colocava à frente do grupo para dar “bons conselhos” e dizia que “a 

tristeza não pode ter lugar na nossa vida, eu não aceito dizer que estou mais ou menos. Eu 

estou sempre bem e feliz.”.

Como mediadora e ciente da presença do mal-estar constitutivo da subjetividade e da 

importância em abraçar o desconforto, eu tentava intervir em alguns momentos no discurso de 

Cecília, discurso este que soava como uma positividade tóxica, pois percebia que em alguns 

momentos a fala exacerbadamente otimista de Cecília oprimia as outras participantes em 

compartilhar suas dores e incômodos. Carvalho e Kupermann (2022, p. 60) problematizaram o 

conceito de positividade tóxica na atualidade exemplificando sua presentificação da seguinte 

forma:

Pode-se cogitar, inclusive, sobre uma espécie de pensamento mágico 
fantasioso: “Basta pensar positivo que tudo ficará bem”; “Basta parecer feliz 
e saudável que assim serei”. Tal atitude positiva, em princípio, não faz mal, 
mas também não substitui o cuidado de si necessário para preservar, aumentar 
ou restabelecer a saúde, por exemplo.

  Talvez esse tenha sido o grande desafio transferencial em mediar esse grupo com a 

presença de Cecília. Esse meu incômodo com o modo como Cecília se posiciona diante do 

grupo foi trabalhado nos atendimentos de supervisão com a orientadora desta tese. Acredito que 

possa ter se instaurado uma contratransferência na minha relação com Cecília. A 
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contratransferência é um conceito desenvolvido pela teoria freudiana que se refere às emoções 

e sensações vividas por um terapeuta na relação com o paciente. Freud (2006) trata a 

contratransferência como um alerta aos terapeutas, na intenção de evitar com que seus desejos 

inconscientes não sejam uma barreira para que a escuta psicanalítica aconteça:

As outras inovações na técnica relacionam-se com o próprio médico. 
Tornamo-nos cientes da “contratransferência”, que, nele, surge como 
resultado da influência do paciente sobre os seus sentimentos inconscientes e 
estamos quase inclinados a insistir que ele reconhecerá a contratransferência, 
em si mesmo, e a sobrepujará (Freud, 2006, p. 150).

Nesse sentido, o inconsciente de quem está frente à condução de uma escuta 

psicanalítica torna-se parte da relação transferencial, englobando as reações emocionais do 

analista frente às investidas afetivas do paciente. O meu incômodo diante de Cecília foi 

elaborado durante os atendimentos como modo de compreender a melhor forma de manejar 

essa relação, pois como disse Freud (2006, p.129), essas reações não são algo a ser evitado, mas 

sim investigado:

Ele [o analista] deve voltar seu próprio inconsciente, como um órgão receptor, 
na direção do inconsciente transmissor do paciente. Deve ajustar-se ao 
paciente como um receptor telefônico se ajusta ao microfone transmissor. 
Assim como o receptor transforma de novo em ondas sonoras as oscilações 
elétricas na linha telefônica, que foram criadas por ondas sonoras, da mesma 
maneira o inconsciente do médico é capaz, a partir dos derivados do 
inconsciente que lhe são comunicados, de reconstruir esse inconsciente, que 
determinou as associações livres do paciente. 

Ciente desse meu impasse transferencial, entendi que a positividade de Cecília parecia 

não deixar brechas para possíveis rompimentos e encontros com o real. Também entendi que, 

talvez, esse modo de funcionamento de Cecília não seja necessariamente um problema para ela. 

No entanto, conforme Carvalho e Kuperman (2022), esse tipo de atitude positiva exagerada 

pode fazer com que sentimentos reprimidos possam retornar na forma de sintomas. Sustentados 

pela teoria freudiana, os autores afirmam que:

Parece que está em jogo o chamado princípio do prazer, segundo o qual tudo 
que causaria algum tipo de desprazer seria motivo de fuga ou negação. 
Contudo, a repressão psíquica de desejos e sentimentos exige um alto 
dispêndio de energia e, muitas vezes, o conteúdo reprimido acaba retornando 
na forma de sintomas, como já nos ensinou Freud, há mais de cem anos. Ou 
seja, reprimir sentimentos considerados negativos, como raiva e tristeza, pode 
ser muito nocivo à saúde mental, com efeitos nefastos também para a saúde 
do corpo (Carvalho; Kuperman, 2022, p. 60).
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Cecília começa a ocupar o lugar de mestre no grupo e passa a dar conselhos para as 

outras participantes, sugestões de livros de autoajuda, recomendações de constelação familiar 

e passa a enviar, diariamente, áudios enormes com mensagens motivacionais a cada participante 

do grupo, inclusive para mim.  

Clarice, outra participante do mesmo grupo, começa a buscar a aprovação de Cecília 

durante os encontros. Clarice, participante que lidava com o mal-estar da possibilidade de se 

aposentar, ao demonstrar sua preocupação em se sentir sozinha, recebe de Cecília o conselho 

de ocupar seu tempo com atividades produtivas, e em um dos encontros diz a Cecília:

–
(Clarice) Não tenho me sentido sozinha nesses dias em que não estou 
trabalhando, estou ensaiando para aposentar. Não me sinto sozinha porque 
ocupo o dia, não deixo nem um tempo livre. Viu, Cecília como eu aprendi?

Com isso, percebo uma tentativa de Cecília em ocupar o lugar de terapeuta holística no 

grupo e, consequentemente, o lugar de mestre. Ao observar o DM, é possível compreender o 

modo de funcionamento da posição de Cecília no grupo:

Cecília, ocupando o lugar de agente, aquele que detém o poder (S1), amparado em sua 

divisão subjetiva ($), se dirige ao escravo encarnado de um saber (S2):

Em seu ato de comandar ele [agente] espera de seus subordinados a produção 
de algo, como um objeto ou uma tarefa que lhes são preciosos, pelo objeto a, 
mais-de-gozar. Para que o discurso funcione, o senhor faz um pequeno 
esforço, dá a ordem. Simplesmente cumprindo sua função de senhor, ele perde 
alguma coisa. Essa coisa perdida é onde pelo menos algo do gozo deve ser-
lhe restituído, precisamente, o mais-de-gozar (Badin; Martinho, 2018, p. 144).

Perceber que as outras participantes a colocam nesse lugar e buscam sua aprovação, 

compartilhando fatos que apontam para o cumprimento das ordens dadas por ela, faz com que 

Cecília aponte seu modo de gozo no funcionamento do grupo. Para Cecília, não existe a 

possibilidade de que algo falte nesse funcionamento, não há espaço para o vazio, para a falha, 

como ela mesmo diz: “eu não aceito dizer que estou mais ou menos. Eu estou sempre bem e 

feliz.” Contudo, diante desse funcionamento discursivo de Cecília, podemos entender que ela 

almeja operar no discurso do mestre, mas acaba se submetendo ao DC, principalmente no que 



154

tange aos ideais neoliberais de que somos os únicos responsáveis pela nossa felicidade, 

reforçando as ideias de Carvalho e Kuperman (2022, p. 63):

Nesse sentido, percebe-se que a positividade tóxica negacionista incrementa 
o narcisismo de todos e compromete a experiência da empatia no nosso tecido 
social. Recapitulando o que vimos com relação ao way of life (estilo de vida) 
positivo tóxico imposto pela ordem neoliberal: se todo sucesso ou fracasso é 
concebido como mérito individual, se não temos com quem contar senão com 
nós mesmos, se o Estado se desresponsabiliza pelos cidadãos mais 
vulneráveis, se as perdas ou mesmo a morte é experimentada como fracasso 
pessoal, nossa sensibilidade em relação ao sofrimento do outro se vê bastante 
diminuída. Afinal, seu sofrimento é naturalizado como efeito previsível da sua 
incompetência, enquanto o nosso sucesso é o resultado do nosso mérito 
pessoal. Isso até que o espelho da positividade neoliberal nos faça reconhecer 
no outro, nós mesmos, amanhã.

No DC, o mestre moderno se apropria do saber do escravo, explorando seu gozo, para 

transformá-lo em lucro. No entanto, esse discurso não faz laço. Não há espaço para que o sujeito 

se subjetive diante de novas experiências, é o discurso motivado pelos interesses da sociedade 

capitalista. Segundo Amorim e Barros (2022, p. 10):

Enquanto o discurso do mestre promove o laço social entre o escravo e o 
mestre, no discurso capitalista essa vinculação já não existe. Nele, deixamos 
de estabelecer laços sociais com o Outro, e passamos a realizar essa 
vinculação com objetos que prometem viabilizar a satisfação, mesmo que 
temporária. Segundo essa perspectiva, o gozo estaria disponível para todos, 
não perpassando por nenhum tipo de interdição. Sem pai e sem amor, o 
discurso do capitalista imprime um novo modo de satisfação, uma nova 
relação com o gozo cada vez mais desenlaçado do Outro.

 Como Cecília mesmo diz, hoje sua profissão é terapeuta holística, ou seja, ela diz ajudar 

as pessoas a encontrar a “felicidade plena”, a se autoconhecer e aprender a encarar o mundo 

com um olhar otimista. Embora sua profissão como terapeuta holística ultrapasse suas consultas 

no âmbito profissional e passe a fazer parte do seu modo de se relacionar com as pessoas, fato 

que pode ser visto nos conselhos direcionados às participantes, Cecília precifica essa ajuda, 

cobra pela sessão.

No entanto, se Cecília é tão segura de si, o que a levou a se inscrever em um espaço de 

escuta? O que seria capaz de furar esse “narcisismo encapsulado” de Cecília?

É justamente no encontro do real do corpo que envelhece que Cecília se vê diante do 

seu maior incômodo: “a pandemia me bebeu”. 
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7.2.2.1 “...a pandemia me bebeu”. 

Em 2020, na primeira edição do Desabroche, ainda com poucos meses de isolamento 

social imposto pela situação da época devido à pandemia de Covid-19, Cecília dizia não se 

sentir velha. De acordo com ela, nenhuma das denominações sociais para as pessoas 60+ que 

circulam na sociedade como velho, idoso, terceira idade, melhor idade, a representavam. 

Mesmo vivendo o isolamento social de forma intensa, sem ter contato físico com seu 

filho, que morava na porta ao lado do seu apartamento, Cecília dizia se sentir bem com seu 

corpo, até então. 

–
(Cecília) Não estou fazendo atividade física porque não posso sair de casa. 
Mas eu amo me exercitar, amo correr e fazer musculação. Agora eu tenho 
trabalhado a mente, estou fazendo meditação em casa, mantendo a mante sã. 
Mente sã, corpo são, né?

Nos primeiros encontros com o grupo, foi levantada a discussão sobre o que os 

participantes veem quando se olham no espelho. Tal discussão surgiu motivada pelo mesmo 

conto literário mencionado no caso Adélia – “O caso do espelho”, de Ricardo Azevedo. Para 

narrar quem Cecília via ao se olhar no espelho, a participante compartilhou através do grupo do 

WhatsApp que reunia as participantes do grupo e eu, algumas fotos e vídeos que registravam 

suas atividades na academia, suas corridas de rua, e outros momentos em que Cecília se 

exercitava. Ela diz: 

–
(Cecília) Esta é a Cecília de antes da pandemia. As pessoas na academia me 
elogiavam. Esse vídeo que eu mandei dá para ver os músculos das minhas 
costas. O professor pediu para gravar para eu ver como estou bem. Na outra 
foto sou eu na corrida de rua, eu corria bastante, tudo isso ajuda a manter 
um corpo saudável e jovem.

Quando questionada por mim sobre o que fazer quando o corpo não der mais conta da 

quantidade de atividades físicas que ela realizava antes do isolamento social, ela dizia não se 

preocupar com isso e que continuaria com suas aulas de yoga e meditação. Pensar no seu corpo 

sem a aparência jovial parecia algo inaceitável para Cecília. O espelho de Cecília, nesse 

momento, se restringia às fotos e aos vídeos do seu corpo antes do isolamento social. 

A edição de 2020 terminou. Em 2021 retomamos o Desabroche e novas temáticas foram 

abordadas. Iniciamos o ano retomando o envelhecimento e as possibilidades de se reinventar 
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na velhice. Novamente a questão do corpo retornou. Dessa vez, motivadas por um conto de 

Clarice Lispector - “Ele me bebeu”. No conto, Lispector narra a história de uma personagem, 

Aurélia, que diante do ciúme do seu maquiador, que se interessa por homens, em relação a ela 

e outro homem, Aurélia sente que durante a maquiagem, seu amigo maquiador teria bebido o 

seu rosto, capturado sua beleza para conquistar o homem que olhava para ela. 

Na discussão acerca do que poderia captar a beleza da mulher, Cecília, então, relata um 

incômodo: sua insatisfação com o corpo que parecia definhar pela falta de exercícios, 

consequência do isolamento social vivido intensamente por ela. Digo intensamente, pois Cecília 

se isolou de forma radical do mundo externo, com a justificativa do enorme temor em relação 

à doença. Tal insatisfação com a imagem era narrada por ela diante de comparações que ela 

mesma vinha fazendo do seu corpo: o corpo antes do isolamento social, quando ainda era 

possível frequentar academias e parques; e o corpo atual, que, pelo seu olhar, já não tinha mais 

músculos definidos. 

Cecília disse que o mais lhe incomodava como efeito da pandemia em seu corpo era o 

fato de ter envelhecido fisicamente. Mesmo tendo retornado a algumas atividades ao ar livre 

após o afrouxamento das medidas de isolamento, como suas corridas no parque, Cecília relatava 

se olhar no espelho e perceber a flacidez no corpo. 

–
(Cecília) Antes eu tinha um estilo de vida cuidando de mim, me alimentava 
super bem, pegava sol, depois da pandemia eu fiquei em casa trancada. 
Minha cara murchou, tem pelanca, vejo uma mulher velha no espelho.
Envelheci uns 15 anos nesse último ano.
Eu sou muito realista com as coisas, percebo que envelheci. 
Eu tinha pavor de envelhecer, mas eu aceito a velhice me cuidando, para não 
ficar um caco, porque a pandemia me craquelou.
A pandemia “me bebeu”.
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“

”.

Freud (2020a) nos mostra, nessa passagem, que a velhice pode ser vivida como um 

estranho familiar. Sabemos que vamos envelhecer, envelhecemos todos os dias desde que 

nascemos. No entanto, se deparar com a própria velhice é algo insuportável e assustador para 

muitas pessoas, pois a velhice pode revelar um saber que se tenta negar. 

No trecho do excerto 13: “Eu tinha pavor de envelhecer, mas eu aceito a velhice me 

cuidando...”, o pavor de envelhecer é descrito como um sentimento já existente no imaginário 

de Cecília, provavelmente carregado de representações negativas em relação a essa etapa da 

vida, por isso o medo de que, um dia, ela se visse diante do espelho, experenciando isso. Mucida 

(2018, p. 108-109), sustentada pela ideia de Messy (2002), reforça esse (des)encontro dizendo 

que:
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Segundo Messy, esse momento jubilatório [...] pode encontrar, no curso da 
idade avançada, uma angústia pela antecipação não de uma imagem 
totalizante, mas, ao contrário, uma antecipação de um corpo fragmentado, 
despedaçado, corpo para a morte. Nessa direção, a vivência não seria mais 
prospectiva em direção a um ideal do eu; ao contrário, há o predomínio de um 
eu hediondo, repugnante, revelado pela queda do ideal. 

Essa queda do eu ideal, que até alguns meses atrás era exibido como um grande troféu, 

insiste em apontar para um não reconhecimento da imagem de Cecília no espelho: “Me 

encontro de novo, se eu tiver liberdade.” Encontrar-se novamente pode ser entendido como 

uma busca pelo ideal do eu que, até esse estranhamento diante do espelho, constituía Cecília. 

Para Mucida (2018), o encontro com o estranho, operando como uma forma de re-atualização 

do estádio do espelho, pode ser nomeado como uma experiência do “espelho quebrado”, como 

foi mencionado no caso Adélia.

O eu ideal e ideal do eu são conceitos elaborados na teoria freudiana que se alternam na 

construção do sujeito. Freud (2006) elabora esses conceitos deixando claro que é à imagem do 

eu ideal e do ideal do eu que somos construídos. Para ele, o eu ideal se constitui a partir da 

valoração, resultado do narcisismo dos pais. Já o ideal do eu, passa a orientar o desejo do sujeito 

para além do narcisismo do eu ideal, passando assim a engajar-se com as estruturas sociais e 

simbólicas às quais o sujeito está submetido, nas palavras de Freud (2006, p. 112): “Assim, o 

que o ser humano projeta diante de si como seu ideal é o substituto do narcisismo perdido de 

sua infância, durante a qual ele mesmo era seu próprio ideal”. 

Desse modo, compreendo que, para a teoria freudiana, o ideal do eu é influenciado por 

valores morais e culturais, levando o sujeito a se projetar com o eu que pretende ser. No entanto, 

é preciso esclarecer que nunca chegaremos a este ideal projetado, nunca faremos o suficiente. 

Diante do “espelho quebrado”, a resposta de Cecília é colar esses pedaços em busca de 

sua imagem ideal, afirmando que com o cessar da pandemia ela terá sua liberdade de volta para 

poder retomar sua rotina de exercícios físicos. Com isso, ela diz que irá se reencontrar e correr 

atrás do prejuízo. Conforme Mucida (2018), as respostas a essa experiência são construídas por 

cada sujeito “no enlaçamento do imaginário com o simbólico, na maneira como ele tece seu 

campo erótico afetivo.” (p.111)

Portanto, a busca incessante de Cecília pelo corpo jovem, com musculatura definida, 

elogiada pelos outros na academia e nas corridas de rua em que participava, aponta para uma 

forma de gozo desse sujeito, bruscamente interrompida pela pandemia. 

“ ”.



159

– –

“Eu assim”, “Eu
aquilo” “Eu profissional”, “Eu bem”.
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–
–

“higienicamente”

“correr prejuízo”
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“espelhos quebrados”,

“[...]

representação”

Na velhice parece haver mais um encontro com o outro, que pode ser encarado de várias 

formas e que pode apontar para o modo singular de cada pessoa 60+ envelhe-ser, seja correndo 

“atrás do prejuízo”, buscando mudanças na vida, etc. Encerro este gesto de análise 

referenciando uma frase do filósofo britânico Allan Watts: “Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser”. Talvez Cecília e Adélia tenham percebido que o encontro 

consigo mesmo não pode ser adiado. 



162

“O

doutorado?”.
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“fugimos”
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“correr

prejuízo”.

“talvez”
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“É

termina”

“política velhice”.

“política velhice”
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Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “A ARTE DE (RES)SIGNIFICAR A 
VELHICE: NARRATIVIZAS DE SI”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Stella Ferreira 
Menezes e Carla Nunes Vieira Tavares.

Nesta pesquisa nós estamos buscando investigar o processo de (res)significação da representação de 
velhice, por meio de oficinas de arte e práticas de narrativização de si, de modo a oportunizar alterações 
na posição discursiva do idoso.   

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será obtido pela pesquisadora Stella Ferreira Menezes, 
no curso de extensão “Desabroche: a arte de (res)significar a velhice em tempos de pandemia”, logo no 
primeiro encontro. Por se tratar de um curso de extensão on-line, este documento será enviado por e-
mail e deverá ser assinado e retornado digitalmente com a assinatura original do participante. Você terá 
o prazo que achar adequado para tomar a decisão de participar da pesquisa e, durante esse tempo, se 
houver qualquer dúvida em relação à pesquisa e/ou a este documento, nós, pesquisadoras, estaremos à 
disposição para esclarecê-las. Destacamos a importância de guardar em seus arquivos uma via do 
documento de Registro de Consentimento assinada por você e pelos pesquisadores. 

Na sua participação, você fará parte de um espaço on-line em que serão discutidos temas relacionados 
ao envelhecimento e experiência de vida. Durante os encontros on-line as pesquisadoras tomarão notas 
em um diário de bordo de informações relativas aos sentidos relacionados ao envelhecimento que 
circularem nas falas dos participantes. Além do diário de bordo, você será convidado(a) a produzir 
quatro narrativas sobre si relacionadas aos temas abordados nos encontros. As narrativas poderão ser 
escritas em um momento fora do encontro, você gastará em torno de 40 minutos para produzir cada uma 
delas e poderá ser enviada de forma digitalizada para o pesquisador e, até mesmo, compartilhada em 
voz alta durante o curso de extensão, se assim desejar o participante. Os pesquisadores irão manter os 
dados da pesquisa em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um período 
mínimo de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa. Em nenhum momento você será identificado. Os 
resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. Além disso, os 
pesquisadores se comprometem em divulgar os resultados da pesquisa, em formato acessível ao grupo 
participante desta pesquisa. 

Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar na pesquisa. 

Havendo algum dano decorrente da pesquisa, você terá direito a solicitar indenização através das vias 
judiciais (Código Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 927 a 954 e Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 
19).

Os riscos consistem na quebra do sigilo, entretanto, a pesquisadora se compromete a preservar o sigilo 
das informações - cuja quebra é sempre um risco - e a cumprir as determinações do CEP-UFU. Para 
preservar o sigilo, serão utilizados nomes fictícios para os participantes, bem como para qualquer outra 
pessoa por eles mencionadas durante os encontros e as narrativas. Serão ocultadas, também, quaisquer 
informações acerca de suas características físicas e também quaisquer informações que permitam, 
eventualmente, identificá-los ou localizá-los. Os benefícios serão: oferecer informações que poderão 
ampliar a visão sobre o processo de envelhecimento, bem como os sentidos que circulam no imaginário 
dos idosos sobre esta fase da vida. Além disso, proporcionar um espaço de palavra em que os idosos 
(res)signifiquem esses sentidos impostos pela sociedade, pode fazer com que esse público, muitas vezes 
deixados de lado pelas pessoas, ganhe mais espaço na sociedade, permitindo-lhes, assim, uma maior 
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inserção social e cultural. Além do mais, a pesquisa pode também suscitar novas questões relacionadas 
ao envelhecimento para os estudos linguísticos, beneficiando a ciência e oferecendo subsídios teóricos 
para outras indagações que fomentem pesquisas sobre este tema ou sobre temas relacionados.

Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer prejuízo ou coação. 
Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus 
dados da pesquisa.

Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com você. 

Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em contato com: 
Stella Ferreira Menezes (34) 99182-7297 ou Carla Nunes Vieira Tavares (34)3239-4162, que se encontra 
na Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, bloco u, sala 
231, campus Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100.

Para obter orientações quanto aos direitos dos participantes de pesquisa acesse a cartilha no link: 
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
.

Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com Seres Humanos 
na Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, bloco A, sala 
224, campus Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100; telefone: 34-3239-4131. O CEP é um 
colegiado independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 
integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos 
conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde.

Uberlândia, ....... de ................. de 20.......

_______________________________________________________________

Assinatura do(s) pesquisador(es)

Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente esclarecido. 

_______________________________________________________________

Assinatura do participante da pesquisa
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Era um homem que não sabia quase nada. Morava longe, numa casinha de sapé 
esquecida nos cafundós da mata. 

Um dia, precisando ir à cidade, passou em frente a uma loja e viu um espelho pendurado 
do lado de fora. O homem abriu a boca. Apertou os olhos. Depois gritou, com o espelho nas 
mãos: ― Mas o que é que o retrato de meu pai está fazendo aqui?  ―Isso é um espelho – 
explicou o dono da loja.  

Não sei se é espelho ou se não é, só sei que é o retrato do meu pai. 
Os olhos do homem ficaram molhados. ― O Senhor... conheceu... o meu pai? – 

perguntou ao comerciante. 
O dono da loja sorriu. Explicou de novo. Aquilo era só um espelho comum, desses de 

vidro e moldura de madeira. ― E não! – respondeu o outro – Isso é o retrato do meu pai. É ele 
sim! Olha o rosto dele. Olha a testa. E o cabelo? E o nariz? E aquele sorriso meio sem jeito? O 
homem quis saber o preço. O comerciante sacudiu os ombros e vendeu o espelho, baratinho.  

Naquele dia, o homem que não sabia de quase nada entrou em casa todo contente. 
Guardou cuidadoso o espelho embrulhado na gaveta da penteadeira. 

A mulher ficou só olhando. 
No outro dia, esperou o marido sair para trabalhar e correu para o quarto. Abrindo a 

gaveta da penteadeira, desembrulhou o espelho, olhou e deu um passo atrás. Fez o 
sinal―da―cruz tapando a boca com as mãos. Em seguida, guardou o espelho na gaveta e saiu 
chorando. ― Ah, meu Deus! – gritava ela desnorteada. – É o retrato de outra mulher! Meu 
marido não gosta mais de mim! A outra é linda demais! Que olhos bonitos! Que cabeleira solta! 
Que pele macia! A diaba é mil vezes mais bonita e mais moça do que eu! 

Quando o homem votou, no fim do dia, achou a casa toda desarrumada. A mulher, 
chorando sentada no chão, não tinha feito nem comida. ― Que foi isso, mulher? ―Ah, seu 
traidor de uma figa! Quem é aquela jararaca lá no retrato? ― Que retrato? –perguntou o marido, 
surpreso. 

Aquele mesmo que você escondeu na gaveta da penteadeira! 
O homem não estava entendendo nada. ― Mas aquilo é o retrato do meu pai! 
Indignada, a mulher colocou as mãos no peito: 
― Cachorro sem―vergonha, miserável! Pensa que eu não sei a diferença entre um 

velho lazarento e uma jabiraca safada e horrorosa? 
A discussão fervia feito água na chaleira. ― Velho lazarento coisa nenhuma! – gritou o 

homem, ofendido. 
A mãe da moça morava perto, escutou a gritaria e veio ver o que estava acontecendo. 
Encontrou a filha chorando feito criança que se perdeu e não consegue mais voltar para 

casa. ― Que é isso, menina? ― Aquele cafajeste arranjou outra! ― Ela ficou maluca – berrou 
o homem, de cara amarrada. ― Ontem eu vi escondendo um pacote na gaveta do quarto, mãe! 
Hoje, depois que ele saiu, fui ver o que era. Tá lá! É o retrato de outra mulher! A boa senhora 
resolveu, ela mesma, verificar o retrato. 

Entrando no quarto, abriu a gaveta, desembrulhou o pacote e espiou. Arregalou os olhos. 
Olhou de novo. Soltou uma sonora gargalhada. ― Só se for o retrato da bisavó dele! A 

tal fulana é a coisa mais enrugada, feia, velha, cacarenta, murcha, arruinada, desengonçada, 
capenga, caduca, torta e desdentada que eu já vi até hoje! 

E completou, feliz, abraçando a filha: ― Fica tranquila: a bruaca do retrato já está com 
os dois pés na cova!



182

“Nossas Noites” –



183

É. Aconteceu mesmo.
Serjoca era maquilador de mulheres. Mas não queria nada com mulheres. Queria 

homens.
E maquilava Aurélia Nascimento. Aurélia era bonita e, maquilada, ficava 

deslumbrante. Era loura, usava peruca e cílios postiços. Ficaram amigos. Saíam juntos, essa 
coisa de ir jantar em boates.

Todas as vezes que Aurélia queria ficar linda ligava para Serjoca. Serjoca também era 
bonito. Era magro e alto.

E assim corriam as coisas. Um telefonema e marcavam encontro. Ela se vestia bem, 
era caprichada. Usava lentes de contato. E seios postiços. Mas os seus mesmos eram lindos, 
pontudos. Só usava os postiços porque tinha pouco busto. Sua boca era um botão de vermelha 
rosa. E os dentes grandes, brancos.
Um dia, às seis horas da tarde, na hora do pior trânsito, Aurélia e Serjoca estavam em pé junto 
do Copacabana Palace e esperavam inutilmente um táxi. Serjoca, de cansaço, encostara-se 
numa árvore. Aurélia impaciente. Sugeriu que dessem ao porteiro dez cruzeiros para que ele 
lhes arranjasse uma condução. Serjoca negou: era duro para soltar dinheiro.
Eram quase sete horas. Escurecia. O que fazer?
Perto deles estava Affonso Carvalho. Industrial de metalurgia. Esperava o seu Mercedes com 
chofer. Fazia calor, o carro era refrigerado, tinha telefone e geladeira. Affonso fizera quarenta 
anos no dia anterior.

Viu a impaciência de Aurélia que batia com os pés na calçada. Interessante essa 
mulher, pensou Affonso. E quer carro. Dirigiu-se a ela:

— A senhorita está achando dificuldade de condução?
— Estou aqui desde as seis horas e nada de um táxi passar e nos pegar! Já não aguento 

mais.
— Meu chofer vem daqui a pouco, disse Affonso. Posso levá-los a alguma parte?
— Eu lhe agradeceria muito, inclusive porque estou com dor no pé.
Mas não disse que tinha calos. Escondeu o defeito. Estava maquiladíssima e olhou 

com desejo o homem.
Serjoca muito calado.
Afinal veio o chofer, desceu, abriu a porta do carro. Entraram os três. Ela na frente, ao 

lado do chofer, os dois atrás. Tirou discretamente o sapato e suspirou de alívio.
— Para onde vocês querem ir?
— Não temos propriamente destino, disse Aurélia cada vez mais acesa pela cara 

máscula de Affonso. Ele disse:
— E se fôssemos ao Number One tomar um drinque?
— Eu adoraria, disse Aurélia. Você não gostaria, Serjoca?
— É claro, preciso de uma bebida forte.
Então foram para a boate, a essa hora quase vazia. E conversaram. Affonso falou de 

metalurgia. Os outros dois não entendiam nada. Mas fingiam entender. Era tedioso. Mas 
Affonso estava entusiasmado e, embaixo da mesa, encostou o pé no pé de Aurélia. Justo o pé 
que tinha calo. Ela correspondeu, excitada. Aí Affonso disse:

— E se fôssemos jantar na minha casa? Tenho hoje escargots e frango com trufas. Que 
tal?
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— Estou esfaimada.
E Serjoca mudo. Estava também aceso por Affonso.
O apartamento era atapetado de branco e lá havia escultura de Bruno Giorgi. 

Sentaram-se, tomaram outro drinque e foram para a sala de jantar. Mesa de jacarandá. Garçom 
servindo à esquerda. Serjoca não sabia comer escargots e atrapalhou-se todo com os talheres 
especiais. Não gostou. Mas Aurélia gostou muito, se bem que tivesse medo de ter hálito de 
alho. Mas beberam champanha francesa durante o jantar todo. Ninguém quis sobremesa, 
queriam apenas café.

E foram para a sala. Aí Serjoca se animou. E começou a falar que não acabava mais. 
Lançava olhos lânguidos para o industrial. Este ficou espantado com a eloquência do rapaz 
bonito. No dia seguinte telefonaria para Aurélia para lhe dizer: o Serjoca é um amor de 
pessoa.

E marcaram novo encontro. Desta vez num restaurante, o Albamar. Comeram ostras 
para começar. De novo Serjoca teve dificuldade de comer as ostras. Sou um errado, pensou.

Mas antes de se encontrarem, Aurélia telefonou para Serjoca: precisava de 
maquilagem urgente. Ele foi à sua casa.

Então, enquanto era maquilada, pensou: Serjoca está me tirando o rosto.
A impressão era a de que ele apagava os seus traços: vazia, uma cara só de carne. 

Carne morena.
Sentiu mal-estar. Pediu licença e foi ao banheiro para se olhar ao espelho. Era isso 

mesmo que ela imaginara: Serjoca tinha anulado o seu rosto. Mesmo os ossos — e tinha uma 
ossatura espetacular — mesmo os ossos tinham desaparecido. Ele está me bebendo, pensou, 
ele vai me destruir. E é por causa do Affonso.

Voltou sem graça. No restaurante quase não falou. Affonso falava mais com Serjoca, 
mal olhava para Aurélia: estava interessado no rapaz.

Enfim, enfim acabou o almoço.
Serjoca marcou encontro com Affonso para de noite. Aurélia disse que não podia ir, 

estava cansada. Era mentira: não ia porque não tinha cara para mostrar.
Chegou em casa, tomou um longo banho de imersão com espuma, ficou pensando: 

daqui a pouco ele me tira o corpo também. O que fazer para recuperar o que fora seu? A sua 
individualidade?

Saiu da banheira pensativa. Enxugou-se com uma toalha enorme, vermelha. Sempre 
pensativa. Pesou-se na balança: estava com bom peso. Daí a pouco ele me tira também o peso, 
pensou.

Foi ao espelho. Olhou-se profundamente. Mas ela não era mais nada.
— Então — então de súbito deu uma bruta bofetada no lado esquerdo do rosto. Para se 

acordar. Ficou parada olhando-se. E, como se não bastasse, deu mais duas bofetadas na cara. 
Para encontrar-se.

E realmente aconteceu.
No espelho viu enfim um rosto humano, triste, delicado. Ela era Aurélia Nascimento. 

Acabara de nascer.
Nascimento.
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